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C. ""IS , e o ,am ó� oram pd rc 1a lrnrr,,te 
:-· 'o: t! -�!-ad , dJ Av Gc-vemador 

1 Fe1 ::->, qrandc pane deles se bandeou 
.. �c�u da A N lo Pct,nha q •,r va i ,:<0 

- ' • ""  ':li ,13-i: ra i� Tr 'C�;oa A lm�rmda 
�T ' "9 "S. e corre ('lf de aprox ima-

50 m.:. r'-� d.-:i eX1 nsaa pr ,ncio- 1-
• ••:< do J1 ••e d �edestres' no Ce�·l;o 

, 
-1 ., o _ 1urd de e JC:P: �, r• t,:>l""c;�rio cite

·,,~ �•� r1o ccmé do po. vai :a das 19 hn-
r-?,_,- :,, <r t r I' "f-. C: :rir IJ""' 

.,. IT\"' : u 1a 1 't. [' <· Jd"" e 
,, l. ) · -� 1 p i., 

' o  n, marro, debi lóidcs de a mbos os 
?n . ·c<c <'e tu�o t E • '>•r:!arr -nte, 1o­'l'I .-�rJj a tritado Ci"I rl bnrrcca ( m , -i,a de 

o C' :1to e r � � qu- "" r.Jitam 
PIJ 1 - pra tá carr�gados d� verduras  e ou<> 

r:, trop�l :,.clo os transeuntes e, f inajmen-
� su,e- w3 tn.,,uportáve l que se agrava com a 

rra��r--:-, • 
õqu1 '_ t ida do e oolC\ q·•e cerre 

men pel3 '�'IE ta scbret udo na área em 
� ê ! r. •as 'ª�das, Um velho .mig::, do Cl 

ar - '"d•�tas põ• esse munclc õ for'a de 4: d• "' �ter -• >audad • dond" umas v�ltas ,.!( C'::n• e: Novi3 lgu�çu, nos disse, v 1�i� 
·
.:; !'"'Prf ''1, de "S6 v1 coís ,1 pior, co!"lo 

� I 
'

. 
™°'5ª ,m,r-1 <c11gant<>•ca de proleta ria­

: �mi:,:, que m, r>1h o p l aneta em ruas do 
:na

lO
d
.fe Ca'w1anca, em Bomba r-i. Mas com 

-
!li 

1 
!�n�a: nes�as cidades, ao ccntrá "'ic ela-

, � , '""' feira g1Ja rd,,m um e'lcarlo de-
�• d, um xo1Lmc wl !ural de !radição m i-

1 
1 Empresas de onibus não 

cumprem a lei do passe Hvre 
A 1' r  ,leitura Mun ic ipa l  d o  Nova Iguaçu e t a  picst 

a bater un, vor gonhoso record: a lei do passe l ivre, san·
clon ada pelo Prefeito A ltomir Gomes há p01Jco mais de 
um mês, já  nao é mais respeitada por n inguém. o,

mcroristas de ônibus, ao arrepio da legislação, negam
o acesso g ra tu i to de es1udc1ntes ltos co 11!:t ivos1 assina­
la nd:, quí' es!ao cumprindo ordens de seus pa1 1 óes, P01
sua vez, os empresa r ios do setor de tra nspor!e rodov ,á, 
rio sequer se vêem ameaçados por uma improváve l açãc 
de f ísca l 11ação per parte das autor idades munic ipa is. 

O projeto do passe l ivre - poste r iormente l rans· 
form ado cm lc, - fci criado pe los vereadores pelistas 
A •111r Me-sias e D1 rl i SI iveira e garan t ia o acesso l ivre 
e grM, ,to ao on ibus que c i rcula;sem pelo munic1pi• 
a todos us ecludanles de 1 ° e 2.0 graus das redes de
ensino_ públ ico e pr;vado. Apenas dois vereadores se 
pos ic ionaram con1ra o passe l ivre nas dves $€Ç'1es d 
vota,oo �s qua is  o pro1cto foi sul::r,,e! de o aprovadll 
com fac i l idade. 

A partir d3í ,  o caminho foi M 1nda rT'' is ráp>':fo O 
prefei to - que já havia se comprome , fo com o, esiu 
f',....,.,.. .,. "' "" !,.r � r i • i,.,·! ic�---)("I ,.J� r 1 • L- , 

r , t e ,nc c::nou t·m .. ,;-,,J 1  t1 A e n,. . · d ,  
ôr 1b, pi,-=-- Jn, eri, ,10. a c- e r  obrigildas a transporta r  
toaom 01 ,:- l ,K' , tes de 1 .º e 2 ° �raus de forrr J g r -

, t ·  ,� '" ·: ·  estl' !lm un ifor1n izados ou  de  
posse da CciÔC'rnet:J e,;cofar 1 udo  c1 rnr- n ., t r: r-
c "ll "'":'11 .. r r � p:: ,  � r, 1 r 

r ios de transport� Ras lsténcias estai que L ,r., ,:.;... ·po 
diante do poder económ ico e dos mterc ·- .-ai '"º'

que g iram em torno da l ucraliva at ividade. 
Pera o vereador Artur Messias, a si:uaçóo é bem 

cla ra Apenas por acreditar que o projeto do passe l ivre 
se-ria a lvo de manda!os 1 udicia õs ,  o prefeito Ahamir Go­
mes não teria oferecido resistências. a sua sanção. Tor· 
nado oficial ,  o protelo nao foi alvo de processos j udi­
cia is pe r  pa rt-e doe. empre:;.ários do setor rodoviár 10 ,  ao 
ccntr6rio do que irnagina· •am os ar-,sscrcs do prefe;lo 

- E le imag inava que os empresário, fossem enrrar
na justiça contra o passe. Como i,lo r,lío acrinleceu, ele 

ogora diz que não r�m fisca is su fícientei para obrigar 
,,s IT'""''"""1�t�s cle õr•bus a :rar,�porta r  C!r eitudarues g ra­
t � i tamen te - ass inalou o vereacior. 

Apó1 a msti tu içâo do paise l i vre cm Nova Iguaçu, 
D resi5têntia: eM 1r�r--:port.) r o� es1udantc� era enca rada 
como Lm des::onhec,mer•o da nova le i .  Com o passar 
do tempo, os estudantes foram notando qu<' o p ro· 
ble mtJ era outr0: os motoriif3� pa�s.aruw � ,nt,..rm-a r 
• e r •J,I!) ... <'Pr"l ... r i_,,,,, -ie' rm•r:;v3m r • -,ão fos e, per· 
rri,tid r r·port� ,::• ,tu,•- d e .. ·:"l- 'IIE" N ..., ;rdas 
�s emnresr,• oorl-m ldncam mao deste cxpe,d iente. A 
1\1, t ,rvi J, ç .. �X' rn,. 11"). a !ctou de J;--,.;:t---!i t""' ,.. nat·e l í­
vrc. Em con t rapart ida a V iação 'll irar•e e a V·�� �ãc, 
F ..... ,111''0 Cil �rece-rr. uma r ri� de IJT'ID�t" 11-,c 1'=f'lf"'3dl 
nP ps!ud�ntes r,o• CC'lctivos pe la  pmh d , n •a 

Novos empresários criam Associação Professores da rede estadual entram 

Comercial e Industrial Independente em greve a P-ar1ir do dia 9 
ta J .. .,. 71pr ... 3,·c .. revuidt,. ... no 

"� ft. 1dt1ram " As 1 •r- igc  > t .  
H> e lndu:.lria de l�ova l9ua·, , IA , 1 

,l , , 1. H h.. .. 12 1 1  ..:1,dJ o , f _ ó r 
,,1 u,,.,, 1;-idtcci:-lc fe1 1,3 por Hump� rey ü1 :t=:-

f t.1...,.., l.trn C:os nen1vres da en t idade. 
E - sa emíd3de surgiu do espaço F'JI l ico va,io qua

F,:ist tu  r.-n l-::>v t;.,uac;u pa ra a i ender a.  d ; f ri-s�o do 
ce4u HJ e f1'1ed1� e"'1pre�ário:, que na a1oa l r�ces�ã� 

ccnõmica vai sendo su focado sem se r atc11d ick p .. J 
pccfor p,bl ico, �gu.,do seus mentores - l l umph re 
Guab1  aba dõ "Oul ra Coisa,  Lancf-,cs", José Lemo•, L 
Jomô l f-!or� H e Mouro Vasconcelos, ex-vareadar e prc· 
p• et r , ún 1orr11d "í aia ea ·xada". A AIC INI ,  per !u u'T'I 
cará t e r  apartidârio, vai poder atender com mais pre�· 
,,..::::.1 r;:r... e, 

'- :e ... �dcs. 
r oi dr- t•ria d iscussao ent re 05 mentor�s qt Je su r-

t., rr"'p-<:t:, r-4 t tTn. prim:-ir3 rcun ie'o �,J il _e ton t-1 t  
v iabi l i zar •- c r;a�ão_ da ent 1d�de empresa r ia l .  Da pr i ·  
"le_ , ,:,,un i.ao ,01 cr c:lda uma Cem 2c cem e. empr 
sAr ics RobNto Pessoa (ex-propr ie tá rio da MAVESA) An• 
1,é Wil l ians (do setor de prestação de S<,rvicosl, Ánto 
nio Carlos (Studio 1 4  - F i lmagens) Jorge Mel lo  (B,,rjc. 
,\' oda1 ), M,uro Vasconcelo, e H umphrey Guab i raba. 

E;sa Ccm i r..:ão discu 1 1 u  a preparação d� esia l u tos 
fr isando quo a A IC'I N I , a lém de apar t idár ia , deve se co'. 
lccar a serviço do Município nas que',loes de saúde. 
t ranspo rte e educação, va loriza ,,do a pa rtic!pacãó da 
comunidade produtora .  

Cem a pai  tic ipa�ao de v.lrios empresá r ios a Co· 
m issão viu a nec:essidadl'.:" de �e escolher uma diretor ia 
p�rov i-;6ria� rom ? na t a  de j uv�n t ude empresar i a l  p,1rfi ­
t:" pant� e rJc !1r-: • �$� trr c:>rstitu lda Márcio l!:,rahlt1 
lpresiden!el André Wd l 1ans (v ice-presidente) , Jorqe 
JJ\.el lc, (vÍ<"•Pr�· •d0ntc financeirol, Jesse Amon A lmeida 
(v ice- preside�!" •ecrc 1 6r ill ) ,  Wlod im i r  Arau i o  l ima (v ice­
i>reside"'º do Comércio e l ndC,trtal . Ar is!6te les S i lva 
Xov,er fvice-ores id�n re da Comunicacão Social) e Va i ­
,,. ' d,.,.-- Santos lvice·prP1ident• dos Proietos Espc-c ia is )  ' n ,o anre, da po•se, a Diretoria eocolhida já se reu 
., L" nara imol.r:.men•ar a f i l ieção de novos assoc iado c: 
" prt'parar  • fo'1a de p�se que será rea l izada br\"v!." 
mente. 

1 1 ALTAMIR ABRE SEMAN 
PREOCUP O COM O 

- Pági na 5 -
---- ----

DA PATP.IA 

ROFf SOR 

r ",u· r d rc d, eri ino cruza· 
"· , r 1m!'I ma., . - .., r ..i t. ,, 1 1:1t1· 
fn n (C9 /C , , :- orotc,to cc ,, , 1 ,-,1 n 1 1  •i1 1 ,::lo­
• --da re lo roverno 0,;tadua l .  D iIC.C,rr.: t" oni d r · •e,'!":l!i
do SEPE (S indica:0 Estadual  dos P·  C' 'bsio11a _ d ,  En mal 
r- 1' 1!'Vl  lrp Jaçu, /v\árci':3 '3rt"J - l C!lf 'º"" • ., re, , indic 
l'm pi·,-, sa lari a l  de c inco .!;alá rio:;. m •n imott e o ro.J 1 ·Jstr" 
m�nsal pelo índice de inflacâo 

A dc:isâo foi tomada por cerca de 2 . 500 pro•e:, , 
res pre�entes na dSsembfe ra rea l izada na u !tima Qua rt­
• · a n• a 1 1d '!6° o da UER.I (Un ivers idade do Estado d� 
R io de Jane i ro) . Deixando cla ra sua posição em rela,;ão 
üo movimento anunciado� o sec retár io est;idua l  de ed• 
cacáo, Noel de Carvalho, assinalou que todos os fa!­
to,os lerão seus pontos cortados � não receb�rão pelos 
dias pMados. Pa'- Ncel, os profossores agem de modc 
diferente quando re ivind icam reajus!es nas escolas par· 
t , co lar-•, apesar  do Estado pagar melhores salários. Isto 
!:e deve - conforme acredita - ao medo de demissões 
pr  itica não ado!ada na r, de públ ica, 

Os �a larias dos professores para o mês de se!em­
bro - p�gos em outubro - lorflm fixados ceio govcrn, 
dr �e uínte forria· 

M0nor sa lário·base, CR$ 1 2  m i l , 
Pr f,,.r:,.or com uml't ma trícu lc:" !:' reqêr,tia de tu rn•a  

("R!, ?? 551  
Prof�-:• 1 r C"'"'l""I Oua, m,1fr ícu la s  r ren�ncia de rur­

m� CRS 4� 1 02 

0 rP.i'i 1 t -- t"" rn°.,<'1t l  dr.".i c:a lá r io� é 1 1ma bande-ira oue 
c:l•vs-rl <Pr dP.f�ndida a toe!,, c•1sto !'Ala rareocr'a Ele, 
'"'Ji" '"' 1 ' "' r  ... rn ,,, , ... ""'t • •  vencimento,; r'!"tmanPc�m conr·e. 
f.idos durante tnicio o c.en,.e:çfre cornci ".'ICOl'ltecr I acó� n 
rf....ii�c:t"' ;in l ir.i.'do no ,r, rcin do nri Pnr �"ª v,-z. o sP• 
,., .. . =t,.;,, ri<'!, o:-, , .. .,.an in�i�t � ri11  nnr;,u cb,.--1., dp, im-,J,arnp,rt.=i r  
omn ,.. ,,.lrr.ni"'tv·;i o n;. rno1 h õrJ,.i;:w r.c� nl'oti=>� ,.or,=,r .:!" •  
· '  rl I h - ,ac � ,fo P lano da Carqi,, A �a i ! rins IPC�) 
d., cateqoria 
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------.. -B-r-izo_l_a libera recursos para obras Fatos policiais �
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";��ent� em Areia Branca
fGRDA\A1tol:c1��il�;V�MuMDCHu��r I i \ l ,,,, o inc O V ltrl circr ti.., 111 .. r nd� a 

""' UMA QUESTÃO DE SEGURANÇA NACIONAL (1) 

"H01e II insegurança do Homem é a m��ma. m� or ainda� Mlve E r.a extrapolação dos teorE;-mas h-t,L.1a­nos o dilema eterno que o aflige como lll'imal qu:-,, é rnemt>rc nato e obrigatório de uma socieclJde mais 01 "'leno ... drfotolda riais ou menC"S comolexa. mais ou . 1. nos solidária, te:nde a solucionar-se de ni.)vo, uni!ati ra\ • e paradoxalmente, pelo sacrifício completo da libc·d ' t.m reme da SE J .1r 1 ra ;n __ r1..,i 1L,ai e colct va 
DespE"rta, ac;sim, o Leviatã, adormecido por tanto_. "érulC"oe, ao <orr, de novas mitologias totalitárias, tanto dõ d re ta quarto da esquerda. as quais incitam e bus­cam s ... duz r a Humanidade desvalida e tcmerc.is,1 no cc:cambC" cm isso enq ... anto, na moldura cm contr Jc:ão de um mundo 1á �em fronteiras que realm1 nte S-,a. rem, desponta o Estado-Universal como solução reria niadd e lnica possível à iniii-qunnra maior que e �ti a e ,ar '- prv,r , prc ,:11 1 d'\. L viatc.i.;i alo� c.Jo: e .., c:.u� 

r· pi.. as irterniinav 1s e e1 tc-r,..is. E este q1 e está por "ir "erá o Levia\3 supremo, o Superleviatã, senha.- ab�o-
... o c .. ::i Terra � d-:, e- ::, 1-ito humano. 

Na verc!ac e, é :1 nsegurança ge11eral1zada e cres­
cente Em que •e del,ate a!Joniada a h n"anidade de 
t,níe o eip,o verie.,c � e v� ena .: '-1 me1•fit= ��sas órr 
ClõS visões, caoaze-s entrctantc, de se tornarem uma 
r""�lid�de mon;tru=-c;·3, 

A insegurança do cidadao dentro de cada Naça? e 
• inseguraf"lc;:ii e.:- .._.n: E :tãdos em face d� outros, il visão 
0nipresente da guerra - qucrra civil ou guerra subver· 
�iva cu guerra internacicr ai -- dof'T" r.am o mundo do 
f"'Osso r )S expl cim, p:.,r li!, sos, essa ân! ia ncur6tic, 
r.m c,ue º" ií'di..,,·,:ÍL o., - dei:,3r101ra -Jo3. ilS r,,,Jltidõ,:•s 

lrTI punico, o �ovos - des1fuàidos C' aflitos, a Humant 
d2de, t ,fim, se ergue e se lamen1a e se debate. d,�.� 
posta até a escravizar-�e a quaisquer senhores e a q��is· 
quer tiranias, desde que h ofereça num prato de len­
flha$ um ;:,ou::, de segurança e de paz. E, assim, acaba 
c,u acabar-l ai na! por perd•r, com a Liberdadn traída. 
i' própr a ScgL raroça por 01.,:, tanto almeiara. 

Homen• de 1odas as lat11udcs e de todas as racas 
_ a gverra e globJ 1 - hcmens de tcdas as ·uac'e� -:: a 
nuerra é perrnaner •e - t, ,mens de iodas as prof 1ssoes 
e dos credos mais diversos - a guerra é total -·, deve­
mos pois olhar bem de fr, nte essa Esfinge dos novos 
•emf)os, para deci�nr·lhe o mis1ério treTT.�ndo que em 
si me:.ma encerra e forf'alccermo-nos na defosa da Li­
berdade que é exigência essencial e impenhorável da 
coí'd ÇdO �umana pura c.ue nem ra guerra acabemos 
por soçobrar, vencidos, nem por _ ela_ �_esr:;a soçobre, 
õfi-al cono"CO a 1-lumanidade inteira. ( Geopoht1ca 
d::> B(asil", do General Golbery do Couto e Silval;, O ..,,omºnto rtl 1 m!" lev-:-11 1 +, 1 - �n 
d _ '-lc: )dei ..,., ....,,_., ;:v .. ,1w _aL 
Gr::, rê! -, ql,e ccf""' --ua m2ic;. atual do que antes. Pr-i�­
c oalmente ovando está chegando ao auge a opera?º 
e>:- d�'ni□, .... ; do Estado brd!.deiro, com as pr.•�atizac�

"'-; 
e ..1e vao ,. _ .,da e' -"uada; u,m qualQuer cr term t� rir 
como base a desmcralizaçdo total da nossa econom 1a -
molt""mP.nt ... c'J pelo ti!itema fnancciro, comandada o_e 
'-os :.aroueirc,s, tendo como pa110 de fundo uma �oc,� 
dade aterrorizada pela violência gerada pela miséria 
e a � .Jsol�c<.:O dos costumes. 

As chac: nas � .. .-.icedem nos grandes ce:itrcs o go­
i.'erno federal e o Ccngres�o se fragilizam, dosmora 
lizados por f,lta de uma acao ob1etiva. Governos;sta­
C \Jais e municipa 1 sobrevi..,,em de projetos ind,vi u�,c: 
e muita retórica. No procC�!,o ele desmantelament� ·_

e 
c,.1adr"I as fofças Armada� receberam a sua cota 

Pê/.' 
te--naciona l zac.ao ,fa Amaz6nia iã é L1m fato. � 

1"
..,.;<­

es1á em perigo. O projeto neo-liberal intcrnac,ona "
, 
a 

ct e ver, c:•..,do implan1ado. destrocJndo as �ac 1on: '
r -'ad·s /. ,., Lev·atã que Golberv não conseguiu p�e e 

;..ftai� 'do qur a:--tr-s é necessária a un_id�de �as 
f:r�� pr .)rre Riste. en" t,.., 10 dos �etore� patn6t1ccs _as 

.. 1 A .J� ç-,:,r u. i 0.' estac.> de c:.cguranc J f'"lCIO J. 

para a cxec .1Ç<J( da: obra.. t '-' 1a p._ cad'-:-1a g� crnl Zi;1 cJ no ,. que fahdm no bairro Are-ia e n o L , �1.. .;'-' eg1 .. dda 1 , �2., DP), o 2 .. _� Cn-cJ. C-..rn a previ Jo d cm QL_,•m_,:-Jo .. (c,:..rr regi '"•J ra 'l�.•c
,..
,·•J. 1a tr-r" �-U n cio r:-c;t ,,-ê.;, �ur lí gamt.: 1,c n ,., dJ_ua .. do r,) C,\..:.n<:1_ .,, J ,r l tur.1 

de setembro, dS oor lS se _,3 .;, de3,• )qt.,,._:, -::,;i: e .JI.;, e,; ta �"'ia ... rdo e f tu,=3s m e r· C. rc:1 e., 20 ,r_.., '5 • � C.cl? rc1 l • 

l'" 
.. i, ,e 1 > pr'-' 

T .1 rc. 
+; e .m a Prt'fc1turd e._ l)el- crgar ,..::dvam Jm rhurrd�cc., na ca.J 4;-furd RJxc, e 11"'..:luf "' o .. a. Belé:-n na +:.1rde de ,abado qL.:ndo urr 

A lj) 
, r e .,. 

n ... dor q, li• 
1 3rr"L .. ,, j.., Prar-3 � .i· r.or I ni-... 'f'1,,.1TO da Tor�i:!a Fo�,a f, _ :1 da na A rid, � cem l tL l P C"""CJndo e ♦ rJ1 1..iil � -� 

,, n (.j 
J l 1 - ., r 

Vasco Aranha. com a c�m- Para M nc 1 Cd Çc 1er f,;;;; ... .,.., :-g,.11nm .. • .. a a C:..,� v_ t< 
pie_.., nt�cuo c"1 gale. ia d r - H,-ctr J. - 3;--, ��r J Jr,;;::, ri:::c:; n.1 de Ct: •-� �-

; escoamcn10 r:lil:.- aQ1c. J ! -1 d A eia ..,..,,.;ltJ e ... _ rid�u Jc. Av , 3 , �= l via1s e. as'altar:iento rli lo e,, "e l d:.r v .. i s:r 
,ida f a d""' p;r" f"ltd de r.. ..,r,3 . ca' e rJas a1.i 1ac ,1... v 1 !=" C' e 0 Ec rr >t .,r � .. _ qu ... i=JS:.3v - p�1.> C 

E!-sa obrn vem ,.,.,roar t,JO 10 dJquc 1J reg:.Jo va i 
•T11. ... • ..J. uma luta de; f'�fe are.� da r e r Jltim '· ":-,o. O saldo da oancadlria foi o eg_ A .. .,,,,aç-3:, e. 1.:1':)':, :il. e r-., '- n r_, 111.JI dg ç, 1-- dt,.,n ,. k '"10 Pc�to e.;? Saúde Dr Th ::3", ,., daq-..cla ,,..ca1 1dad , "'b o r, 1, a.. e� 1t e ... ' ve1� .,.un , � Jdo.., - ,.. .,-.. �: r-J co111amfo d1 Rena o "'llu- ,:,· :-n r • 3s q!..: r ·e n ª 
Ju!'\tO acs tru. os;_ h ... cn .l ' J n'J r z q· - '"'º últim::s me Pn v ::i ter -ur E !ln 
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1orc m fcr._,.., m{ "r 11adc:; que O C . ...1� .. O sor Arildo Tel� s, v1<:.1tou -.o:·,, vílr ter a maior Pra-
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Belford Roxo entrega restante de 
alimentos à população carente 

pa �s1ar dos 1 , ...... e�_t1 arrec dadc 
a CampanhJ Contra a Fome em Bellord Roxo serao en-
1,egues à populacáo aindd €-Sta semana .. O_s organ,z�­
dcrr já de-;pacharam os alimento!.. perec1v_e1s, e agora 

aouardam a pas::age!"Y"' da Semana da Pá�ria_ para reto­
�ar a distribuk:ão dos gêneros não perec1ve1s. No total� foram arrecadados na campanha cerca de 12 tonelada, 
de aiirnentos. . . d d B 1 Duram-.! a úitima semana, a primeira ama e � 
.:,..rd Rc:.:G, !l,ar:a L;cia Santos, juntamente com func10-
11 .... • ·�R :33 preiein..ra bdforroxense, :ate1cgou �s a1i­
r,,e.,tcs ainda disponíveis no,. �rmaze�- Ela assmal_ou 
que O projeto de distribuiç.lo 101 ampliado, e_ ag_ora irt 
bf"nc-f;ciar 20 creches, err vez das 12 prev1sta::a ante-

, r +,� 

4J UNILAJE 
\.,P' LAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂ.'\UCA PROFRIA 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇAO· �s1.m BRITO 

Matr":r lto:J.\"I h1�.nll..tz.km1� 
fl;u 'r• n Caxle& 

F .. R1: "' e - •· 
Ccn! 1 �lg u 

Es! rttórlo. Rue P, V't.,lna C. Te T=-ii 230, .:oa 

..,_, rt _e: 
t J ... ....11 _.., J C. - 1,,1V õ���-­
Õ�vE ... 0-Ci.J�O TVI � gis1ru.:lc ,.,.,_ ::� 1 C p 
P.f:,_ •, -<.1-... , ef""" t)---'e,MJb1 t01 
r,10:' pç., • ç.,;:- ,,,..:, .; n-,w{ 1..J 1.U 71 ,-
53 ano:;. Ele !.-av1:1 sa ':.-' '1:i .;••·mo d ... -
pann 1:,,, d sua es�-sa �J\aria Gorr:2s c!J e 
uno. cc,.,, w intc"1rao ú ,a:er m º�-
do �• G...,,._ d· .. 

cm • , a _ "''3 1;., t' ::,.., ,o r":: tam"" " ,. 
LI ..,;_: .. ,So ç,:_ :i::-nr.do Uf1"1 bem ni�;,;-

c. .::! 10 ;) t:,r _t' r, J J ::: .... r •e:-a �, C? 
c"t •-rr. t ci ·�- .,..,...J o l a1ua . 

Dt::. ,ada adiantJrani os ar ' .... dt: 
t..?m"".:> nl I'-,.. ;i r \. ... •'"'l .. :;. ""' 
q.; .. ,,ã� ...... r �.e i.1 , cr:or-• ·21- e d:. r 1. r 
Somen�e no dia c-egu:ntc, sclct._�c'.' d C0ri-
C�ir-· re (a .. --, ., C::)roo do - : ... -,_ ("-i ' 
cnco�trava preso er, alguns gau,os de arvc? 
�1enc: 

CONVENIO COM A INICIAllVA 
PRIVADA GARANTE ASSlmN(I� 

MEDICA EM BELFORD ROXO 
O prL•�·•o e.e Belford Ro,o ;ors • 1 :·; 

d�st1..cou, uurõr tE um almoço niJ ::ieti- d, p Belford Roxo, o convênio firmado entre ' '' 
/1/\u,., cipal t.: 1 1 ,, va privad:;1 para gar� '

i:. eia mcJic.J pcpul --ao. O acordo gJrJI 
ra�ao da Cl,nica Médica e Odontologica s.,, ' 
on1dac.e ...:iuc p_ rri1. ra o dces�n. �a pcpul .. �� 
aos servíços de saúde. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 761-2725 

C.tntro • No"ª lg•.açu 

Tels..:767 • 9230 767. i;512 rs • 1607 

\ crn;:i1oi;.1 

PEDRA GRITADA E DEn!VADOJ 

Escritório Central e Exlraç3o: 
Av. Abífo Augu$1o Távora, 3.Hl

PABX 767-6116
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A INl(�l!YA 
Tf A))füfN(� 
LfORD ROXO 

PM: Para Ma tar 
saio E I  perverso milagre br•• 

N�:�g72, 0 economísla José 5-,rra 
,i!!"º' "' la pr im� i ra  vez o _ conceito de 
-!f 1 �d.,dei para caracf:nzar o nosso 
r.rc-r. ·i,,.-nt.o eccnõm,co. A perver-

�5t',w�h_, Jc lo exc l udente. c.onc�n• 
sf1' dt v i '� 1 ,'I Es t avam a l i condensa. 
r,J,r r,;� . :, .vs de uma violen t ia f r i a �  
dOI ª5t ;� r-.; , g ina l i�.1va ni l lhõ�s de 
�1i1na ' � r,,o5n,o tempo em que fazia 
�

5 

ª ra uma m inor ia âvida e m io­
' f,sfa �• Bras il na f rente do Ch i le .  an ­
cf.. Er3 ,�noche�, e,-:p:,rtand., o :Ii::. I ... 

�• 1, �i •I ;ocia l , ea l izado atra .,. e;s da ;,par . ... 

' .,_,,a . 
f · 1 f d ·• E<!,e rruiag re  o, onge� apr� �º. ou 

,i�são socia l como nunca. d ,v�d , u  o 
J v.. ,re ricos e pobres e ab r t u  ca­
;r,sil enara O abismo da ind igênc ia  que 
�,nho Pfe•tou agora com toda a força 
"' (Tli)r,I • 

• d , 32 mi lhõe, de pessoas v,".en o na 

• •tia . Perversão na econom�a 
m� Corn a d i tadura , il pe rversao pene--

rofundamente no Estado. Repres· 
� Pcensor, pr ivalizado e a propriado 
,:. grandes interesses de pequenos, 
;�, p:derosos grupcs. O Estado gerou 
•111 .::,es ::em contr_o le qu_e tor!uraram , 
ir,•lgfam persegu r ram, i nterv ieram e
[ ,m,n�ram o medo como forma de 
""."-,,ale p-al . .  ,co. O Est_ado se divorciou 
i, sociedade . virou d i tadura nas a l tu· 
,as. exl ingulu e sent ido _d? publ ico, ca-

� €-$fatal com aufontar ro .  Cassou a 
,;:dania. Foi a perversão na po l ítica . 

CiJ:n a eccncmia gerando a m iséria 
• l  �l írica gera ndo a rep1 essão, a per­
E-r�5o for abrindo caminho e ocupando 

� 1-cido soc i a l ,  gerando o "sa l ve-se 
, .,,, puder". a ruptura da sol ida r ie· 
1 - '" fTlJ rc lacâo toc:1al .  I nsta l ou-se a 

i. osõ Lei do GNscn, o lev a r  vgr.ta·
.,, A lei ma ,or passou a szr defender-

� do curro, isolar-se do outro, ,1encer 
C'L.'+c Fecharam-se ruas, condom ín ios ,  

t: r 1 c•.;;,s Cr�ce-u a indüstr ia da, gra• 
r: '""'1::· _.:;;is -te seg1. ·o,nça . Co sç-

1�... t:· ·p11:i toLJ ini�r. t.-. m inz ·_·b� 
f._ ... 10011..1 e mur.do do na rco1rc1 fko, t"a· 
Z>ndo armas , dólar  e droga para o !à 
ap!oswo ca ldeirão das re lacões sociõ is� 
rr.iMdas pela miséria e pe Ja ex:: l usão. 
<nolamou-se o apartheid. Foi a perver· 

.iilo ceia!. 
Para completar a obra , as redes de 

�� õtacararn com uma onda fantástica 
d, •íofsnda , bana l h:ando a vida, a pen· 
� de reduzela a um mero espetácu l o  
vJSual sem sentido, �em valor e sem 
r;��ran�a. Uma onda mundial .  mas aue
oq·:i se msta lou com força nunca vista .  Orrtfm, em horário nobre. em meia 'a:a assisti a todos os t ipos e formas 
� violéncia f ís ica que se possa irr . .a· 9mar onde o herói de um f i lme am�ri ·
�":.. cem um �orriso nos l ábios, man­:\1,: 'ado mundo para o inferno !  

A,nda t ive o cu idado de ch�mar �" fi lho de 1 1  anos e ped ir  a e le .
"'1º amor de Deus,  que desl igasse "'l,iele espetáculo deorimente de sel­
iSSria colorida. A cu lt ura da mass mé­'.' _foi ic1✓adida pela perversão que 
�l\ãl ,znu a v ,da  a ponto de n5o va ler 
; ;ülutamente nada .  Ê a per:cr:..ão na 

HERBERT DE S.QUZA 

da j uventude. E foram gerando também 
r�ações de defo• a de vol ta ou busca de va lores da vida < da so l idariedade. 

Foi assim q u ?  a e c .r,omia entrou 
e.m crise e foi p_rdc:: , 1;Ja c •Jü hegemo­
n i a ,  sua arrog3ncia e uma onda de de· 
niccrat ização foi tornando con la da po· 
1 1hca, virou diretas já ,  nova Const i tu i ­
ção, impeachment, os caras-p i n t.Jda3, 
Mc,vimento pela Êf ica na f'ol lt ica e ago 
, , Acão da Cidadan ia Ct;,,ntra a Misér 1êo  
, ·  r,eJa Vida,  A soc iedad� reag iu e rea· 
ae. mas  sofrendo 1od2 ·, as consequên· 
cías do campo m inado_ da s perversões 
estabelecidas nas inst ituições e, pior 
que isso, na consciência das pessoas. 

Isso é que expl ica o que pa rece 
inex pl icável :  como pode um g rupo de 
PMs entra r numa fave la  e matar  21 pes· 
soas a sangue frio? O que pensa um 
PM, o que sente um PM quando aciona 
sua arma e at i ra em pessoas que supli­
cam o simp les d i reito a estarem v ivas? 
':: pessoas que ele mesmo poderia estar 
conversando ou bebendo cerveja horas
an 1es? Como funciona uma consciência 
perversa para q uem vida e morte, des­
tru i r  ou constru i r  têm sinais igua is ou 
Indi ferentes? 

Dá um calafrio na esp inha pensar 
que uma cidade como o R io de Janeiro 
está entregue a um corpo pol icia l que 
é capaz de u l trapassar os l im ites da ima· 
g i nação na prática da v io lência mais 
cova r:le. v i l  e toça l .  Dj um calafr ;o o in• 
da ma ior pensa r que o Estado não fçi 
capaz de perc-?ber que não tem pal ie i � .  
mas crime crgar,izado r :,m;, pc l icia e 
9ce  acii,, en1 ataca r o ma l  pela ra i z  
e dcsm:,bi l ic,, dest i t u i r  e pror.es;ar 
im'=d ia◄ ;,:mcn1 e  todo� os ;rnp! :cJdo • ;Ja r a  
começa r  cJ .,  , --vo a cqu ip�r .., F:!:tJdc 
com um :;e-ri!' co dP- segu rança e_. ·ericiã l 
à vida do cida':lã:>. Cada d ia  que possa 
�'c'rj �ai! um crime o ra+icad�. onde não 
r,1õ i �  hJ,,eríl I r ·1 ites · n1ti! o pã.n�:7 e e, 
t - rror . Dã 1 • .i;n c.-.1 l a fr io veíif1c<lr que o 
C ... r 1:-- ·Jor .J E>tad◊ qt.•e r remrn...fa; 
o oue nãG 1 .;:;�l mais jt:: i lo, se refe re a 
um;i trad ic"o q 1 1e virou perd icão e pro 
vavelmen1e va i ce rder a opcrtun idcdi• 
de passar a l impo e recr ia r  uma pol i- ia  
que a segurança da c idadania exige . 

Mas também dá um cal afrio pen• 
sar num empresá rio que engendra a 
recessão. a i nflação,  o desemprego, que 
paga um s3 l á r io de 70 dôla res por mês ,  
com a sensacão de estar  fazendo um 
g rande favor ,  que exc lu i  gente de seus 
cá lcu los, que investe na  bolsa e se tran­
ca nos condom ín ios, que não se como­
ve com a fome a miser ia e o deses­
pero. Ou pen:ar um l idar cl ass i sta ou 
pol ítico que faz cálculos de sucesso tro­
cando a ética pda ver .ã:, de fatos sem 
C::!ra humana.  Ou pen5M numa e l i te que 
desfruta de tudo sem se importa r com 
ojnguém e nada. De que serão capaz:es 
essas pessoas? Foi a lgo d iferen te que 
gerou o naz ismo? 

1 
," 1 '"ª· t óbvio que as perversões fo· e.:: .gerando consequi?ncia na cons· � •C ! i'i da\ pe!soas e particula rmente

J 
1 1"romm PUBLIOT ÁfilO

• · 1 1-

Essas pessoas d i ferem dos PMs, é 
certo, mas se Bnredam na mesma t eia 
e cr iam as mi l  faces da violência , que 
nem sempre precisa de sangue para  
matar �  Não se acaba somente cem a 
violência dos PMs. Há que se desfazer 
a !€ ia em que todos nos enredamos. 
F.nquanto é tempo. 

PREFEITU RA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

lLUllli�AÇÃO POBLICA 

A. Comissão Municipa l de Energia e I luminação (CMEl l  avisa a"Xl�ulação 11,uaç•,ana que está recebendo reclar;iaçã� com re la,,o às ISm­µec!a, •�•sas du rante o dia ou ap,:;gadas li noite, l igadas a rede de l u ­rri u,açâo públ ica .  
As reclamacões podem ser feitas pessoa lmente ou encaminhadas

• ro:nissao Munic ipal  de Energ ia  e I l um inação, da Prefeitu ra Munic ipa l  
1 , r l:·,a Iguaçu. O endereço é ,  R u a  Athayde Pimenta de Moraes, nº 528. 

r '' Iguaçu , Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.2 1 O .  
, T?clas as reclamações que a CMEI receber  serão imediatamente .
r:.r,�""iti'Ja� at ravés de oftc:io, à light, empresa contratada pelai  P refe i •u ra
=- • ·re

-·,pon�àvel pelos serviçot "':ie manutenção da rede de i l umi nação pt . ' r-1. 

,. .... •n qu� não ha ja  desperd ício. sua colaboração é índispens:ável Afi 
•I ' t.,a  d• I l uminarão Públ ica é um dos encargos da sociedade Ou, r 1 •,,.,.,.,.Gr fcr ,... c,:insumo melhor pa ra o bolso d o  contr ibuinte. ------- , 

FACULDADE OU FACILIDADE ! 
ANA CAROLINA MOURA SA DOS PASSOS 

e h e g o u setembro. E 
com ele a correria . . .  Cor· 
re ria para procurar curs i· 
nhos. par a rever Iodas 
aquelas matér ia, que no; 
faz iam perder del iciosas 
noites de sono às vésperas 
das provas. Está chegando 
a época do famigerado 
Vest ibular, e com ele o 
tempo de deixar '" bar­
z inhos, as d iscoteca ... , as 
d iversões e "ca i r  d" boi:.a· 
nos estudos para garant i r  
uma vaga na Un ivers ida­
de . 

Mas junto e.cm s:s:;a cor­
reria de vem-pril·Cá, vai­
pra· la, es luda daqu i ,  re­
lembra da l i ,  ocorre u , n  fa­
to grave: 0 que fazer no 
Vest i bu la r?  Essa pergunla 
iá deixou mu itos vestibu­
landos loucos da vida, pois 
não são rodos que já co· 
nhecem seuc: ideais, e ape· 
Iam para tudo a fim de fa­
zer a sco lha certa . Afina l  
de contas, n inguém quer 
perder tempo. E pior,  n in·  
guém quer ter o desprazer 
de precis:a r prestar um no­
vo Vesti bu la r .  

Ve�tib1 ) !ar e ..., ..,-:�ar d i:1�
e I i u :$ d•�., e t J ::hndo; é 
p Jr- r  fe. tu . f cizar.açóes; 
é ter que d�ccra r  toda 
gr, ��h  11arafe , r t;. I a  de B!o-­
k - 1� , aque la,:; , ... ç, r irh.J..i:; de 
p � •  ,1 •e  "' C" r • ,._ ,J...,tíls 
h i s tóricas, é fa:;:1:r aquelas 
cor , ta, qu' iomét r icas de 
Makmá tica; é sater que 
1 u rta nclo O, cem H O cai  
matar a n,�tade d a poou· 
l ará::, mundia l ; é lembrar 
rive, f i ; ic:Jm�rite, p6 1 a  ro· 
�! Hvr1 ,.. r-ó lo rr--J&tiv \ nu ·  
ma mesma fa.e ,  f az  o ca-

belo fica r em pé . , . I sso 
não é para qualquer um, 
( rnll 1 to menos para todos 
os d 1 ,a, s l  

Fru.s.trt>çóes à pa r 1 e ,  o 
vest ibulando que a i nda 
não descobriu porque está 
fazendo o Vestibular, bus• 
ca su ;J "af in ida de" profi:r­
s iona l -, ul9 l n,a i ') e>tó t i ·  
co  (e o�sa bucca va i des­
de vender ,andulche na 
pra ,a , até ser ba terista do 
coniun1o " Trans tornados 
de Nova Iguaçu". Tudo 
pelo socia l l) .  Porém eis 
que surgem aquelas tão 
conhecidas cobranças dos 
pa is. São sempre os mes­
mos a rgumento�, - frar:os 
e med íocres - "Lembre-se 
de todo d inhe i ro que eu 
gas1ei com você !" .  �u "'?
que vai ser da sua v,da? 
ou "Não me mate de ver· 
ganha '" .  São sempre as 
mesmas lamentações, o 
mesmo li-l i-ti . E � ;, José? 

Qua ndo o f 1 1hc sente-se 
cu l pado por toda aquela 
cc:inver�a mole, va i  pro­
curar meios para descobrir 
siJa voc�câo, e ni?ssa pro­
cura .f� i ,abi l idade ,, a l e  de 
testo vocaciona l  até pro· 
messa para todos os san­
tos . Ê um verdadeiro 
"Deus nos acuda". No pec 
r ic,dc, de agosto a de7em· 
1 r., o q JÊ ViJ I ,:' é en l rar 
ou entra r ,  e -sa lve·�e quem 
r • ,de r l  

Cc-meça en ão a pro• 
c u r a ac inr1.1gacôes a rez� 
pf.)itc rio que pode , ou nã,... 
se r Torna•s�. rea lrr ntr 
11ma escolha d i fíci l  E a í  
então, s L J rge c:cmo conse-

EU TAMBÉM ACUSO ! 

D iversas orientações dou­
t r inár ias  não me impedem 
de endossar inteiramente 
aqu i  as palavras oportu n ís­
simas do Ca rdea l Pr imaz 
do Bra c i l , Dcm Lue1. ,'/la­
reira N1=:ve5 1 no t radic ional 
"Jorna l do Bras i l " , rebf ;. 
vamente ao papel  perni­
c iosamente deseducati'IO 
da tevê bras i l e i ra.  Ele, co· 
mo autoridade catól ica , vi­
vamente i nteressado na 
educação do nosso povo, 
conta com o meu a poio de 
professor ,  de pa i de fam i­
l ia ,  de escritor e jorna l i sta 
esp i r i ta. E, para dizer a 
verdade, não é de hoje 
que faço esta acusação 
através do rád io, através 
do iorna l , através da tri­
buna ,  através da sala de 
aula,  através do l ivro. 
Quem quer  9�e me acom­
panhe aqu i  no CL deve sa· 
ber d i sto embora s inta 
que âs vezes ma i� pa reço 
um extemporâneo D o m 
0Utr.cte montado num ro •  
cinante com lançc1s em 
fcrma de a rtigos 011 de 
discursos cc:tde ntes contra 
os mo inhos de vento que 
:e ch!m-clrn p rog ramas ;-;,e­
d ,oc�es. f i lme, de v iolên­
c1a e te lr-,, -,v, l a  ... S(;'nsuais 
da <J í '  ndcs redes de ,�-
1, b 1s i l 1 1 J  da atua-
1 :dade. 

,-, rn\ as; a Deus não t ive 
em minha mecidade e$ta 
te l i nha  mágica em minha 

casa paterna aqui em No·  
va Iguaçu . Graça, a Deu s 
meus f i l hos a inda pega­
ra m a época em que hav;a 
a chamada V i l a  Sésamo e 
o Sit io do P ica Pau Ama·
re l o. E é com sa udade qu<? 
eu me lemo:t) das nove!as 
como o Cara Su ja ,  numt1 
interpretação br i l hante do 
'l:»audoso Sérgic- �zrdosc. 
Como A Viagem, da I van:, 
R ibe i ro, as�e�sorada pe lo  
f i l ósofo e romancista Jos.: 
Hercu lano Pires .  Nelas ha 
v ia mensagem 
Agora . . .  

5Uperior

Não pad�cee d,",v ida de 
que a tevê deve oferecer 
ao povo um.1 for , ;"li\ de en• 
tretenimcnto, E r�• · !erá fa­
iê-lo median l i pri:gramas
h umorísticos, a �resenta, 
cães mus ica i s .  torneios es­
P"rtivos, panoramas tur ís­
ticos onds- se e,.... ibam pa i  
sagens suaves ,  tradições 
pcpu lares, monumentos 
h i st6r ic�·; cu riosidades I n ­
teressantes de nosso povo 
ou de ou tras nac iona l ida· 
rles .  Além, é c laro. do no­
tic iár io do Bras i l  e do ex-
1C"r ior e a d isn1 ssõo de nos­
so;. problerna..: pol itir-::o_., 
econôm icos p. rcc ia is . 

A�as ex ib i r í i l rnes de 
ter r,..r f i lme-" 0c c:a.xua l ic;· 
mo dcshr aoado, no,clas 
ond� o ach , l l ério ,� o nr,i k  
d o  dia .  ondA . e  fa:� u LIPJ· 
lcg,a do ab:-r tJ ir:c n to cri· 

quência desse total falta 
de ide a is , ,,m número ln­
lin itamente maior de a lu­
nos mais P· ·didos, mais
confusos e e m menos 
vontade de ingressar na 
foculdade. Na verdade, o 
q 1 1A  essei a l uno� querem � 
,, .. t rar "? �.J r ,..r:!m ter o m1 ... 
n im(. .:� p'.oL ! "11as. O que 
1rr: :);,r ' :!  � 1:. ' 3 Overem 
nilo J .:_ p _ ; c:. :--, r os pais a 
ganhar iína " r,?'1t� o tão 
esperado cer,  , do ano. 
Nesse case, fo-,, ldadP. é 
sin8nlmo de estabi l idade 
materia l  (principalmente). 
Na verdade, eles estão 
nou1ra. Procu ram cu rsos. 
" l ight" que combinem com 
�uas respectiva$ v idas .  E 
,:,qu i vale tudo. Não f ica· 
re i  surpresa se, futu ra­
mente, surg i rP.rn cursos de 
terceiro grau que graduem 
se us a lunos 3m pontos·dec 

cru;- para a.;i� .. les que gos­
tem de costu,a; bolo·de­
noiva para O!'i que possuam 
t ino cul inár io ou até de 
cuspe-à -d is tância para os 
adeptos do esporte . . •  
m.as que não precisem cor­
re r �uur 01 1 �e cansa r . 

Poir- é a maratona e !ta 
ep,cn::is ccmôçando, e já há 
q.._.ern que: ra desisti r . Pa ra 
e .. que rea lmert �• querem 
i 1 1;ire:';sa r  na Faculdade 
b -;a sorte, r..:.rça e mu. ' a  
l uf3. Ao•, que e ao e or , . 
e ·a de ' ·at'l J,t:!e f- - -
[ i�r i:� ... �vo, S."' o e 
mt 10 rc'"k n' rn! 1 � P i"'  
t1 1 ·l -. i '" ·')  ef'!"' dobro, p ::: r-

v .,e: não ccn:e­
N css� Senhora ,  

, i s-;,- . ., l� l ê  

CELSO MARTINS 

m 1noso, não discutindo, 
como bem disse ô Ca rde o 1 
em seu protes to,  es qL1es­
tÕ::!s de intcres�e nacional 
como os m�n ·nos de rua, 
como a refo 1·m3 agrár ia,  
como o acha tument .... sa l a­
r ia l ,  como ;i s ituaçiJo caó� 
tica do ens ine, e dos hos­
p i tu i.; ,  como :ct c�rrupç:ão 
adm in istrJtiv ·1 - � i ·i--ara·
rne11 :.�• mai:  do qu� dese­
ducar o pov.J. <;uL1r�h ido a 
juventude e a infâr,eia , é 
desv iar de ;:,ropo3 1 t.1 ,  :orno 
convém a muitos grupos 
pol i1icos e econôm icos a 
atenção da população de 
seus problemas cot id ianos 
que nlio se resolvem entra 
este governo, sai aque le 
outro, cont inuando tudo 
na mesma , ou até pioran· 
do em nossa e,treme, ida 
pMria bras i leira. 

Bem ,�i que o protesto 
do Cardeal  so3 , .;  como a 
voz de um João Bati$ta cla­
mando n u--;- d-'!:=rto de ho­
mens e de idéias. Como 
são destinados ao vazio os 
meus e�c r i to� �"' os meus 
d ,�c:ur.;io,;. D i a nte dis:c ca· 
be en tão à fam i lia 1oma r 
a d iante ira 12' or ienta r os 
f i l hos, cahr, a c s  professo­
H'i a lcrt"rnrn :eus ,:, ' ,  inos 
dizendo-Ih�·  a l t .:,  e .om 
som qu, _• i n fd .�mente sa l­
vo , arí•s im 1 :.  '" xceções, a 
T' niJO l,:'m •.) r": 1P f 1(.'I!'  fn t ·p 

rc ;s• � ern e-:lucar � po1 ó 
nQste P �. 
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

R11a Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Hor.ária: 2.•, 4.ª e 5.0-feira, a partir das 15 horas 

C:,nsuhas com hora marcada p<?lo tel. 7ó7-'JS79 

CORREIO DA LAVOURA 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dr. JOÃO MORAES (OlTA 
UIWLOGlA 

De 2.ª a 5.1'-!el.rn, ós 16 horas 

'fel. 168-0313 - .�u,a �bli<il',i..l-RJ 

Con\1ênlcis PETROBRÁS - F,...'.í'F'ri'ST!l>S DISTRIRUT­
DOP.A - UNTh!ED - "�ar. - ADRESS - coc.�-CCLA 
CAG - CASS! - OOLDEN CROSS - HOSPIT;.L -
HOf'PIT;.L lT.ALIANO - POWER U"'ê - 'tTI.FI" 1 

KMSER - S!I.-OPE ;JP:!,DFfiCO 

r 

OE 04 A 10 OE SETE�lBõ.t1 
!} 

PASSATEM� 

' 
• 

� r,,,.,IJr 
d . ;, rr�. � ti. .., t 
mo çr,.-,.i0 - f.1:­
ct-Zn · ;�� !1 '=r 

,. 1. .tituir �iJ r�;�� ,.. 
acho 'li _ ele � 1 
1 l t"r rr,±,:, c.=n'W _ 

la Paz •�n�- · 
go,;:-» t:')r,� li 
Pj:' �:;r�, Jr'I: -J; 

;-.,r p .. re"cm-3, 
S::I Oi,lbk> -ão foi E D-=monb e nã 

cJ5sim . AGuel I cab.sceada, ca:�-a-cara ::o�; 
ar.g-- ,-d3 pt'lo � peru-a e p?r los. d,i,�,:: i': 

Hofe (domingc) não teremos o t ime;:.,, 1 
� ... • _c.J'O d0s anoe::; fque. agora, tao g·1'::';;, f,::.,., 
r.ão ioga, nem _Bebeto (o príncipe qua -fkO: 
canta,fol_ M : oranca de Neve - com ;q_·,, 
pre na mu:fo, .,:, la:lo da Bruxa, estar;;, dar<, 
e�·. Rai, ernpr-:! e!· C "' :>. Rka.,.d"J G-TI·. -"­
r,rsbz, '.em e;,:'-,teionismos. P.ic.1rdo 1z� 
t;iado. i: .p- --am::,_ qve os wloriz□l'\tin')-) 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphsel 
?S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAONOSTICO E 1-'SlCOTí':RAPL'!. 

�'JP. Dr RPI 1 nr Prdrn f'r• 1 'l�'" 

Te]. 767-?6?.8 - Nnt·'.l TC":""!� "11-!=l'J 

e_pe á.:ulc., parto:. 3ue n!o. recorram a Ul"li'!. t"lr.:o 
que o f e dor frqua vel1:z: 

Já que es•�mo:; adentrar.do nJ $ema-,� 
(pena que só �\? l=mb,em d'31a !i�irar.,e m·... • 
.!:Ó}, r';'cordsmo_. N�l3on Rodrigue!: "A s2i�:k 1- ;:• 
d� chuteirns'". · · �' 

OR!ffiT.4ÇAO DE GESTANTE!:, E T",,Jl.APIJ'. DE CbSAlS 

Hora mar�da pelo teleione 767-5882 
De 2.ª a 6' -felra, c;n.,.c 13 à.-:. 20 hora� 

Convénio, OURO cano. Bcn. DO BRASIL, C!ll'<EF.J 
PATRONAL. COLtOIO LEOPOLDO 

Conheço alunc➔dole�c2!rile c,•Je :�ta ,,."". 
"tia" Ambo� adoram artes p1á!.tica.i e, pefa t .• 
Cüi"L, "'--::nrr- rit. ::il ,·,-- .-.li� a "4 ':I" ençrá:l· -.- �­
rren: l o td 1Jrc ,.�rã f.:ik. uma obra·prirra. 

Marcos Palmeira, o Joh Pedro da R•n4.,­
Qt.J!;,§ .j ,:,.~wm .... � :ZS::,.f;¾!Sft5:!t:i;. ; § SE: trat�n,.. lo d2 samba-2r reda, d��e g-:::�a:- �­

ª"" Prot. Porls. n.• (>a - Nova. I�açu-{l.J WWW 4Wt 

FARMACIA FAVORITA 
ª ,,. 1 � �= cica da silva. 

Chico Buarque cantou "mulheres ds- �•!"� 
mulheres quP dão informaçõ�s aos croni:�?S •: _ 
"mf..' lhere� de antena5" 

(HKA ALEMÃ Míiêk fiiit ,WWti ..., HtAY14-;::::;nJ 

(DETILlr-.iG & UA. LTDA.) 

Q OOULOS MOU-.;kNOS 
e CONSERTQE 
• O!i'ICINA PROPRIA 
e, SER'VIÇO RA1"IDO 

-, 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA. 

l<ua O<.av10 'farquinío, 6, - Nova lsuaçu 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOG!CAS 

-º­

�-

. í�EDiCAME"-(JS 

CC;i'� 10% OE OESeot,;, ..; 

RUA Dr THIBAU, 181·CENTRO·NOVA IGUACU·TEL 767·0799 
H !fff5R 

CONVENIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
e SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIT. 
e CORl'A 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRON.AL INPS 

CRO/RJ N.º 34 CGC N.º 28711547/0001·14 CFO N.• 2? : :J�!A EMPRESARIAL 

1 
•UNlMED 

(Enconlro-a na lag.:>a da, lontra;, r., 11,,_ 
Ting..iá e nio a via desde o� t?m�ol ée fi!,. _ 
quando corr.eçou a enganar o maridâc! 

Mandão cantando, 
H� m. ,s de um mês (vejam vocês) 
Que não durmo 
falou quase rncrto de onsaço. 
foda noite, 

w re-lesc6p10, 
N� janela, 
Frocurando 
fssliela� 
Que deve estar, 
Que deve estar, 
Dando suitas pelo Espaço. 
. a bela é sóncera é leal, 

A rnirn e ao Progran,c, Especial, 
TrJz pesquia3s de Venus 
ledo o ano, 
:3ó chega em c:1sa num fusquinha marci3no 
babe(a, vê se volta bem depressa, 
Tenho pr€;sa d<> sab-.r 

I DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRJ!: N,0 2,139 e RIO CLINICAS 
MESQUITA - ESTADO DO RIO -_TELEFO __ · __ NE __ 7_9_6-_2_so_4 ________ •_D_ENTESERVES_-==------S_ED___::_E=-G=---: 

Porque o meu Foauete ndo sr..:biu 
Você, minha a!)trÕnauta. irá dizer, 
ºe foi álamo pifad0 

. "' 
0 UPOASPIRAÇÃO ds gordura !oee!iuda no abdome. oln!Ura, cu'.Dle, coxas, :iãdegas, cosJas, axias, paparias, mama grande de homem, etc.• 
o PLÁSTICA CE MN-lA para aumsnW-, dlrn!nulr, enrfJ6Ó""&Otô. t!Jroores, câncer. ------::-:::;:---1 f>" 
e PL<STICA DO A600ME para drni.�. esUias, flaclde', depressões, dcatJ1Zes, ·· CONSULTAS 
• Pi.ÃST,C.A C.E NARIZ Pi-11 Jir.J!nulr, iium..-nlar, do..-lOS, lratur.19, desvio de eaplD. 

EL•768-Q313 • f'L�STIC.A DA FACE \.Jbl, t..� lal6raJ. p4;pebras, GUol.<o, po,Ollng. T • 

eo S::L�STt� · O!:· tn�ns. cicalr.ze'S, tumores d9 �*• �uf-ll"Mdu;-a. 

J!l�NAL fJUDt-1. 0 A 22 Os;. 11 �r · '"'0 ... U)t f)� SIL\:lfJ� DE A�tP.;oo 
REOA�Ao E or1c1r.1A. R. Lt.: .,.,. • : r n - LL- 7G,•27LS - CEP. -6250 

EC . .) C:·lrFE 
no 1 .. •soN aac.M r, t zcn•oo 

e· i 7 � r::OME.'-" • ..,.t.,'\L 
G� r-· L sÉ\1 DE AZEREDO 

CO�AE!O�f ')RE�· 
e.. r LIC- a-te F r - OHil RfJE .al.4� MO' OSOJUN/0:1, ANTONIOrAULISTA , 

1 At- � 1r""' J ! 1 MA íJR( ª ""' í111at) C�LSO MA0TIN"' , v·eton LIJ_L'REIRO, 
• ,_':, L� tJC. 1 °1" 11 E' O( e >11-.f Ai li, P:" i-1-1un 6'\Rft( .J., i Rlt,11:.IRO 

,. , '1 • l.l 1, 'it e- ,,.-- ,.i,:ilJ ..,� c:Ar.,t i.H!_CA.1 C \, 

= "'..,........ 
-..=e=--=----=--=■.,,-,: 

Anui1cie 

sair dt :1;:1. 
Basta dist:ar 

?67-2725 

NILTON 
" • ,�ciink� - r..antcrr: ig('o, 

r,nr,,ra 
Hu:, At J Jr P•mcn a 

1k • lor ,r•s '1\l 

Ou a bucha que partiu. 
{lsabela pe,qu, ,uva ob1"•,:,; qua;e--,oJd"'� 

·u0n•ificadosl 

' 

li 

Q' 

-"':'JJV"r, a �e_1 .-;.11"'. � 
�,� �C' SN lnf r'lt., p 

a_- G�rr,el'i .,�1-"P. 
t,.; -:;- d?C11 �-..-:· 7-:·''"''· 
r: '� '11.!!'. ri'!!) \,:;r:"ari;: 

.,, '\l�s-lo r�••la, n: 
- J:.... "em r"!":) ai w�e' 
' , ... 1�:kr �e ffl� 'lS. e 
<i r .. "i'I E tod" , -,.r.e, t' 
f ����•,t� � 1'éri I 

"'e: ':':""' '" .. • 1 .. nro rj_; 
C 

11':!,irvjRI ?ar3 :s ,:ltJe 

. ,. �. "'" '"'l" 

ll 
�, .. ' 
:, 
�-(·.,) r, 
�I 

Pl4H1Ao D 

lp,� 
-�t.q f,; 

,6 

lt. 
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CULTURA DIVINA 
J 

( 
qc 

DE f' 1 ,t ·  r MO 

>I

l:.lC .:. t t. d� 
b m I d· 

. o  

l • C 1 _ 1:, Cl.. 1  
1o  'T1t $át..J r, is  1n-
.,.- · n• ma. e-"' ,_ ,. 

.... .  e s ..,J um 1ü9 

l.;, u-n r -•=" .• '> r' 
c,u� J e s. u .. e c.t.dtL 

L.- E e e -o() �J
f r .:ac._, ':\c-,•tu 

1 .,r::.m •E. per  mai a 
1� in -Lo > , e..,..i:,I -> 

prefere "1 1 'iO ccr .CU'e�. po:�
lacou: !o>s o Templo Jo Deu• V i vo ' Deus é 
ila e importa ..:iue l �¼r. :, . , e<p ri1 e cr 
. Dia v,r;, em que Deus "ªº ma , ,  sera adorado e.n
,los de pedra te , to, pel a r·  JO do hor,-,Em "  
A Lcg,ão da Boa V<>nladc e ani:i, J,J� ,a na p:c-

._o:ajosa de li':c -' " v " -...1 ro t ,;;1o de 
., (qu1 é amor J s.:o ... (' e 1 ) 1  í71� n .,s, porta nto, a 

• 0 -' de írteira. E a cLl •u, tem de part i r  o. :.t� to 
_; ,<> de �,!varão g· • , I  i •c�c e e·o,r:•-, por 
,;enào será uma cu l tu ra i r, u t , I  que tem le'llado o 
11 i\ J, ,tr, • _ - -::o m& dV1 lhoso telT'plo ��e e 1 
.. P w e t:;1_ "ie_mc 
Õ: i,orrn:ns cc,r·em afro � , ,d elog i a s  cor- 1 i tan·
.. 1.1:r !.., .,e... ·. • f'11atcr k "l61o�o ci l Pez de :.:-Jos 

t,_r... •3 ..., t >nJ ,  deve .. Ja C'"" tai no Legi la • ivo no
1,Lr i  ... n:, E�etut iv..., o'"' '1-.::,-1 - os covos do mundo. 

: f 7  $ ... !:rY ""'�nc em t-.-f_ P.J 1.:i ,.,.,.ª .. n O' 
- �""' ç:rc riõ a ...... - CtUT0 oler � :t ....... rv -

e.slu .. c:-,o qvo ,m p2ci 1do de 1"-"tar CC'1tra as co;:sus
.,� Jf' se praticam na Terra . Brevcme�te, a 

!n =- .. ... r:ão ::i.s Qucred vê-Lo na cruz onde f"'"· 
•c•a ;,e�t,:, pr.,gado nelos 1--oPi�ns perversos. A'i·

1 Óº c:-ita�, Ett' res. u�c ··ou . .: cic: .Sua Re-_ ·u .... -elcã:, 
u • " a e.._ gem os S '?'JS D ...... c p�:cs que e +a 
·ct- • odi.5 E: _ e a v •dadr com medo de 
'l e dos remane: a,é qu ccri a Ressurre icao 

;r.1,aran: a rEalidade de ruao o cue pregara , f.,\·5• 
i.:�rca de Seu l nfimto Poder e da Vida Ercrna . En•
n•, cs homer-s v verem imag inando o Sc l vador dJ

� • � :dade c=nio d -• -l - r<• "Tler"·•- pregado 
� ... mz: não alcançardO todo o s gnm::ã- j do Apo· 

-�·e q, ando revela, no cap i tu lo 1 O, vers ícu l o 7 qUA
, , � COIT' as nuven$. e tadcs os oll-c-: O con-

;; :rao oTé mesmo os o l!ios daqueles que  O crucif 
e ""'· E tode� .-s ações da Terra se lamentarao sobre 

C-rarter,•e . A 'llém." 
i: e·•� é o ar-sunto da maior impor1ância na atuali·

'2 muodi�I pan os que têm olhos de ver e ouvidos
r e-:Js P-:it J t::l-•�gando 1 

' IHCADO" fil'i ;(EiRO I SE'IE,1BRO

:;,;:, 
atê: 

,i,. nça 
um 1 2  rr,e5e J 

32, 3 7% 
31 ,79°', 

1 � fYl lrt "' )
� 

l . B00,67°� 
25 93��%
9 60ó,O:l 
2 497 ,B6
57 23 
1 . 248,00 
1 02,00 
95,90 
'l79,80 

TI r 1 )
1 • I J

T , 1

'º 

1 800,67 
904 ,53 
297 e9 

, e. 02/09 1 99'3

PLANTÃO DO POVO 
A <J.BADO, 

..,f'-, 20 AS 23 HOPAS 

A1irewu 1.:.1_:âo: C.t r.o, Cru.nacho 

, .-.e: 71>7·1 71 6 • 7ó7·1 728 
,, .:: O //1.,.UA·SOLIMôES - 1 480 AM 

CEDI 
CORREIO DA LAVOURA

EMPRESÁRIOS APÓIAM PREFEITURA 
DE OUEIMAÓOS 

A cr ,,e; u é J ô, m '  
nv V r � r ia Sec:r fu "'I, 1 • J 

� F diarn,. C:.,.;J 
CC!ll1Jn1 tá r ias e E$Co lares p., 

Cli.. f r -..:n r•Js,. � mente� e ,r um 

e J"lvclv,
1 1  -, f , 1 r, 
anuo pe l a 

r u r _ 

5 1:. • 
1 -· ... 

d· "'ªº • 1, e eyu 1pan�r tos . 
1"'l1> I rl igno d( n",L r �..,u

, m o ,p de e 
t ' 

e , •• m::n,,,11 agd ,} 
1 f.ar 1 , lc • � ti!" ent!,n t ron ,  " 

� .. r n lc  ún fe r
1 • e ,r  do� o , 

E. e t .. cr J, nc.. ... d1,;r q1 e p t t. e.,  , .  

n pel. 'J l 1i1r  ac1 irie:-na ,s  memt r ... ,. ... l L 
dc:!i I a ,Jrc por exc;TJplo. J 11::rt.-1111 t,, Ol."' 1 

1, h C -ü l d i r ... "-Jcgue1ra . ex I dr 1 d cc rr t 1f'I e- J,... -
t, ir>u A.lerJre r, hoje coord<. ' ,.,..,: i /l � 
e cr l<d Je Assunfe,, Fund,wt oo A obsr r 1< .J e 
rêcn ,co conv-,rr-1 a tcrl,-,:. e ) t;)  .:.i lec:,_..i LI e .. e: 
üt . ..,les • 1 J tor _ p dui.Jm ser r c t,=. .. ro:JC , 1 a 
•mp�rtacil é a art icipação d I• e. • (,- ,, .. 1 
uuc  ;a p t nc J 10s e mdros d f , .JI "' � ... u 1
, é mu i to  aucrido de todos . 

D t ra� 'lho intc.,. �-.::n u r"� c1 
z r _ C.'- � i:v., ' :_a um ex-r1od t�- , t 1.1 ... cu há r 
1� •., � ·• .. , --.f �U ,. • ' - iZC1 ' 1! , . ; J 
.. d1..��!â ctOf"I 1 1s liumanas flilíd o E.r c�mi hL:n 
r ;  .:i� a;;, !: rc r- : r i:.o-et.. rr') e-· · l i-;
1 1  dS .:.IC'Ttl a porrn l a:-ão bras i le  , a . 

0(11"11r..> de ., o -�3, Gcnz • .J cCi1 __ ::. , a . .n 1
e � - :> d - _,r .!-ío_ L !"it.. -r -
oulr • e :; ,  E, nc IP c' i rt l ü�p k, • t  da E, ,p,c. -
T r� '- po t '  Ccle t .vos Gardel. 

1 p!"áttca, o��rre ... rna -e: :cc'1â1 �o de prínc1p1� e 
i\J 3; 1� en1 r,Q, o po �r p1 1 ol 1co • r, i  1 a l 1 1 a orivã ·.1 1 1 
g -m ,.,t r � e �L s::::-- �'-' , 1ns """IC-C. e-: _ .  1 
r- rev .tP- ,. adrr 1 da t:Jdo o ,:. o rc. .... c d!:" Q1,eur. _c.r 

e o be n estsr da pcpu l a ção. 
Urr curro '1roj�to qu. mer e C"lC fJm10 é J .: 1 n 

r-"'Çi.JO e ...... fr r ,...,..,.. .. r 'J. � ..- .:rnt .t, ,1, r 
de C'L.-e im"'--''"' Para G011za9�. n_o i n , C' res:a qu a r 
p..if1!ab i l i r-1.J ' - "' •a -:íc E: ad -'.";; e· :lo f� n 1� ., .,., � r 
t: um t�L..art  :- � - -:or 1u nto -r , o E •�do r•.  r 
n-,cnte r.os Ass_...r jmentos, res t abe lecer o c.sp 1 r i , J 
er:;uipe it!I re::uo�"'ar .,-a lares d iso .. nos com::, a f 1teí 
e� e - ,...,�e� r�- tf'f'?"':) 

t � ,.., .... 1 1uo c1 • G� - ., ga, .., l" Jcrqe CC1� n p._. 1 r4 
é urr. g r a f'(J,: admm1�tndor e ;J:J' s u i  J "ens il- i l i-d:lde- t · -
c,,.'<.:iria e; 1 :::  rY' pJbi it;.:>, .po•" e m  o -_p� ,.:,me r ...J 
Federia ser fe 1 

ALTAMIR ABRE SE�4NA �r P ]RIA
PREOCUPADO COM O PR )fE�S R 
O Pr f ito Altomir Go­

n, s, do PDT de Nova lgua­
Cll �b, u iir� de s.etem• 
bro, em companhia da Pri­
meira Dama, Lêda Morei· 
r o=: -ter"eicl da Semana
dJ Pát r i a  do M1Jnic1pio. 
Organ ,zddo pela Secretá r ia
das Sub-Prefe•tur • • Elv iré 
Ort iz, o ev�r,�., - ·: ;Jr l J 
mJh de duas rt T I pe- oas 
.- 1  praç a d:, Po;o M..níc1·
flªI pela rn -1-, 

A f?"' t C"'f'I'+.., - � 'l n 
q, ., -. t: L 
vre c 1 .J ! J 
J, !. J  J B::ir,t4l M,_ 
d� !> 'lca,õc' , um 
n,c ,- a .,  
C,....f l i  o , r !J  o ,. integr i-do
Ç" .  , ,.. 
7 ° D,a 

A I  fst_ :, 

t ,- J ' {; • r -
dú 1 .  g rau oo Co,. , o 
Monteiro Lobalo, Verôni­
ca Falcão, leu •m..· , ➔ ,­
ÇdO sobre o Mu..,1r, -nro de 
l ndepend�nc,a rlo pai$. Os 
p tn IJ.r. 1 ros ";\ i r i n oJ r 
r E'' F -,, E • --' , l
� Edue>çoc ln !V,� c,1,; 
umbérT' estiv 11 pr �--n­
tt� ,  bem comu as. crian J�
•ie •odaJ a; creche, da 
SECAP - S ar l , t r  J M " 

1pa1 da r .. ,�r.· j 1, 
1 •cen 1 e e da Pr-,r ,;,,; :> • 
c 1a 1 

O Pr. ,to A' ,,,.,, ac rn.·
ccntou o e l,'lc 1 ... 
f , qunno compO!,t.J d.t3 ii..�AS

e.e.,.. ....,) rvlo Yf!"TO ' 
um e. eg.nte bl -' d 1 -
n o azt 1 1\1ar i ,  ti >. At'",m· 
r "hac.c, J <' s-

� ... � 1\ , , ,, 4 ... 1�; , �  'k: ,..,. r , �
c1 1""' • ' 

i : , �-:!""le rc'n
· Ir l"\ras dil rt�df?!: mu-

r ... ..- :l, �v� arriea�.2:m en­
tl' , em qreve, rever a -:.j. 
tuaran dE seu sa lá r ios, 

,,_ ♦ 1 t T"'..4-; f -
1 r r'I 'l �- ) C • 

ta s  proftsslon '1i!- ,  que fü::, 
a c ima de rodos o, ou 1 r.:i,,
fT\ "' • � n  .._ m pr -, .., 
ct ' f' i\,. r,os:as d i f 1  
e t t l � i  ,r 1 1 o .,,.._ 
f ' 

r rde, ido-
r tqr; r t 1 " ,,._ 

f, "1r:-i , rn ,, 1 <; 1 . d, n5.
e 
, J  

m ,. • �e:. �.'n'1 1na
-:i- l TI 

e 1 l•n ir J • t r(.;a d-.
r l lc 

f 
da .. rcdt-:1 e$f nJ 1 üt e- rr 
ni� "ª '  d� 1-.Jova Iguaçu  

n , , das f . .  
l/ "Jr:!= � C'-:or rcrd no pró: 1 -
m e' i..1 ' ,  � ...  1 4  horu 

1 

' 
Pr, 

r-n 1 I L  J ,.. rn , 
1 ') r 1n, 1 1 
de f i le No ; .,k 1 ,

• 

.__ r 10 
i l ron )  d• r 

r ., J 
P 'li, ro Ac . 

t i"  cu t  A r- - 1a 1 1 •  
r ... �-1.J 
J 1 00 ,,., l p � _ 
r:i rt1cu. 
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CALÇADA EM PÉSSIMO BIADO 
NA BERNARDINO MfLLO PõE EM 
RISCO A VIDA DE ESTUDANTES 

1 1J �
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,-J J ro laí1'iC.jde

r . :�iJ 1f1h'  cc.m .i 
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1 1 1 ,r . 
, n 

e 
1 ' -1 ·-- t _., (. T\ 

1 

) t. :1 1 �  l "): , """ .-01., t r�  e · 
· 1  ,.... ) , ,  1 1 1 e 

1 - , ô x  m A ort·
, ur -.1 .., 1 n 1  ,J!C  e' JC� � pia-

l r 
t ' ;:. . -:, I r  
, ,. 1 � . .- d 1 J n , "" j 

) 
F !  r •

r l  h , L d .  
N • mcmc,tos d maior f ,xc - "º h�. á< o -l e  

c a  cJ o s  a l u no. do v izir,�e, Colég io  Leopoldo, "lO r  cx�rn­
plc -l ; , e p· • • o : r- � • 1 1 • 1 
Ç ada Cl" r r c.:t> inct ; 'l ri.,:::, O c,:+r('.0 l..1r.1 - rii I lr 
ac i ntcn .) , .. f �o cL ve icule< eia Ru - P - rf'I "'d r e fr
� lc l l o. ..1 ' Ih A O rote iro Jo caos é :::he,o e� c.rn,Jof , r .,.., .. _
1f..r-:,• 111 ""' e� f.Ji ur, l ">Cal e agora dã d icas para qu_,, ..:s 
(e i tere. C\...nsigam tran�por todos o� o,..._tâculc:;  t.:x 1 1 - r  
t 

O ,  , -,,. ,0, 1..:. pro6:, ma�  c..Orr\eçam na a ! t u ra ia R a 
[ t.l.:t �.., w�rrJ:.. 01"1 ' na� mJ iS cx is t�  t.:! lrada. Pc.1s -

'I r r:-.. , rr 9, , d- .,__., _ ...,'" .i _l  .li pedras 
d , r o, t. l_.Jf 13 pre, d r J i �  CI f ,  e1 o ç 1 :? 
\. fT d t ia  3:,d 1 r r'"' '" h. r � - I 
,ao e '"  der1ro d1 villao ex, tertte n ,  L-ido rio I, •_i�r 
J)tcncâo� 0 náf,go na rua é muito \n,enso, e, por isso. 
pi e.i."'";' 1TH. j ta atcricão. . , .  , , v,n 1d !! prirT'e1ra dmcul aoe, pedestre, a ITI�
a i  1110 deve•! loMar e• ::!ado r,m um monle de 

, ,,  d� pouco; metros a frenle. SL não for po 
�:.,. tor 10 -:i r;Jt: l peauena .;. 1 .... 1m � ç30 rr· 
fc.rrov f a ,  adote a -,tk� anterior pa i.)-" r,do pe1a nJ� C:
, u ldarfo, • 

r ,  - •nda a•e ao resta t ran spor uma ult  rna 
, &irã 1 pa;>�,Me l a .  &ioquear,do ocfa , c1 calçada, d .._ � 
t LI =-:a ir ' '(;' um ú ri ico perto V1.' lr.e 1.1vel, q1.,t>t par se 
ut -30 crr."lo pa�sac _TT" pelos pedestre>. Um rf- '-= 
�;,ert ad·, vão existente ao "ado do muro So o '11a , ,,., • ·· 
ro perm i t i r  _ 0 l or:u l , 11n qu,. �=ir;ac...._� • .-� tr•r sforl""lc , 
cm "' e ór,o püblicc f'Ohnno • e po.-, v;:,I �- esgueira, 
e consegu i r  pastar. Caso co�tráric,, resta . �penas to�• r
u rua m a i s  uma vez '! vol tar a ca lçada apo, a passa rela 

Pronto A té ·1e r ,o Ho tao di fícil . O pedestre devs 
dgcr� para; por a lguns segundos, retoma r o fôlego. " 
se prepar;:;r para enfr0n ta r  novas di ficu l da�es. � q

1
�e 

• te Quadro Sf I e , na,or pa�t,., das rua.;, da 1i.er o 
t l',Jc,vJ g L•açu Boa sorte. 

ALT AMIR RECEBE VIATURAS DA 

SI.ª DELEGACIA DE POLICIA 
O r- ,-., , ;,,, Altami r Gcml'S, do PDT d. Nova Igua­

çu ,  0 <:: � t, ,.,....., • � •  d� lnd i t r 13  e Comércio. ve 
,,:-ado, t , .  ' • ::,, o delcna·lo F lav .., Figu,.i rcdc,
·ec�b""r()r, '11-s f'l"l 'J05 ( 1 ) cli eror da r:) 1  r sao J ,:,, p,, J ic.i" 
..Ja � >c.dda, Paulo Se J �L....i l r� v, tuP Vav.1qe .?t:rc 
qu, lômetro. n e r -s preto ! bra�c . ' '� c'l• Pé" -� C;� 
crrt� • o M i l o  E 1 1 1 •ta d , , Pol c ,a C ,v i l 

O ,u't'm6·,t-i• coí1'pcr"" a f·ot ,  da 58 • DP "U::."
,, r •á cm r1..1 ncmnam ,to 

�"''l i  ,ndo C' 5?.crNâr io L u iz AntunF' a ini,j,uguração 
d r- , .. r,.,. i .,.nl..::tt: d � a fonar.J cm 40-"'!o o movimento da 
5·� f'r. \ .-. f 'P '1 �j l dim lf -i ... () e·  r· ,_ 
1'.'1'1 r , J 1  Yl f'l'H C : l 

A �!1 • l)P , , ,t n �rl o:; bairrcs da Po;s" S "lta 
� •· . .,..Cíuf1l4C � .... , rnr. 1r1 ..... a. Mar• V , I  .-1,.. r, ,� 
T ,.,9,u f · rir.:1 t "'J r t Ho qu scrh :\ � ,1 nt•ot1 qr
, a rn ' ' e o de cC'r,_ e 6:)() m tro 

e d 

rlra, • 

" .,.. a D !(,, i 1 foi l oi� 1 n icio k i va do eí'•Qo can-
� t ,e.' •.-o 

) 1 "' • J , r, .J, J d 
1 11 , J '1L1 f' J �1 JS ri ! l aco:. <:. e i,, ra ·-..sf rutura 

() r•, e � ,nst  1, ª" da nnva Delegaria g nhou
0,:, e.- P,ef , .;, Al t  r G� 

, c 1 1 c  i:: M e,,. co1 1 egu 1 u  concr• t tzar a ua 

D .o cl 1ue Ir-a n<-' t,a,r<o B"' lo�� 
m, r.z. 1 o de 70 hor-1�ns e sera uma e. -

lf :f ,  f m rc ...-,i nh" Í:> J:"o.l l .;J  d c:2 ... 
1 m. !em ·ar d- du I QL L., n 

m L'm r co itto 

Pu!Jhque 
no 

ço de um EMlUCS;) 
" 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

JULIO IGLESIAS 
Nesta coletânea Jul ie lg les ias interpreta l O can­

ções com ex1rema suavidade e m� ito romantismo. ca­
' acterísticas marcantes de sua carre ira . O sucesso é i ne­
vitáve l ,  pr inc ipa lmente entre o púb l ico femin i no que 
cu rte demais O charme e o ta lento desle super astro da 
ml.Jsica romântic a .  

Esla coletânea tem como destaque : "Pelo amor  de 
uma mulher" g r a nde sucesso do cantor e t í !u lc deste 
á lbum, "Essa 

1
Mulher",  "Coimbra" ,  "D irei", en1re ou1ros. 

Um d i sco imperd ível ! 

TINA TURNER 
Você sabe quem é Anna Mae Bu l l ock? 
Provavelmente não. Mas Tina Turner cl a ro que s im.

Pois é. Ambas são a mesma pessoa. A diferença é que 
Anna Mae e r a  uma  garota do i nterior, nascid� em 1 939, 
na c idade de Nutbush, no Tennessee, que não sabia 
mu ito bem o que queria da vida; Tina Turner é uma 
estre la da música popu lar, uma mu l her forte, l u tadora, 
vencedora. Mas, é claro, uma faz parte da outra e se 
completam .  E para mostrar  onde c?meça uma_ e te_r­
m ina  ou tra, o cinema resolveu rea l i z a r  uma b1ogr�f1a 
musicada de Anna Mae/Tina .  O fi lme se chama T ina ,  
Wha 1 's Leve Gol  to do With l i  e será  lançado no Brasd  
1 10  in íc io do segundo semestre de 93. Enquanlo isso, 
a tr i lha sonora i á  chegou ,  e ,  como nã� pod ia �eixar de 
ser, traz a lguns  dos c láss icos da carreira de T i na ,  se le­
cionados a dedo por ela mesma. 

ARLI NDO CRUZ 
Aos 34 a nos de idade, tem no m�rcado fon�grá­

i ico brasi le i ro o seu primeiro Lp solo, com o t i tu l o  
"Arl indinho". Com repertório de  pagodes ':' sam ?as de  
um romantismo sem igua l .  O seu repert6r to é nqulss1· 
mo traz part ic i pacões especia is dos Jmigm do •amba 
cor:io Dona I vone Lara e R ixa e é um lançamento da 
gravadora Line Records . 

r.GE EM DES <AQUE 
Sa i em se tembro o 4 .0 d isco do Gr upo Raça Negra,  

te ndo cem::, destaque a m usica "Ciúme de Você", de 
1 u iz P..\i râo <ive  fo i suc-es5o n ê\  voz �e Ro�erto Ca � I �.� 
61 A can1ora e compos itora Leci Brandao esta em estuo to  
c ravando e '€U prime i ro Lp para  a RGE .  • Roberto Leal 
;;,te lançando mais um disco este mês. • Em outu bro 
c: ,coem -àc lojas: 0 Lp do p i a n ista Pedrinho M21tar e o 
d� j,m,, i ão, seu primeiro traba lho na RGE .  , prcd��:do 
por Ivan Pau l o  e se chamará "Minhas Ano anças . 9 
Tambem gra , ando seu 1 ° Lp na RGE o famoso cantor 
dac; '' .!\nclorinhas." Barrerito . 

RCl' PA NOVA 
R�uoõ Nova cem � recria�ão do tL·c:e 'º de Ta!· 

q.,ara l J �iverso No léu Corpo já f igu r a  entre o, ma i s  
executados nas  paradas do R io  e São Pau lo .  Fa i x a  de 
seu rz:ém- 1a n:;ad□ álbum De Volla Ao Começo. 

C l a �·. s 1 t i c a ti o b  
}IAR□LIO ()[ARESMA - ADVOGADO 
1 i·av. Quare .. ma. 19  - Tel . 767-0303

V E N D E - ! E 

casa em r-,;u ·1q_1; i - � qu:u­
tos sa.ll!o - - e/ lOU m2, c:>zi ­
· uha, e· r,. gi:'m par� J c,,n os. 
Rua ru;.;ú\"O 

-azt"nda i:m Fuvedouro -
,'l.ú - �12 alqueirc·s e 300 mll 
;é� de CJ..fe, 20 caS.\S de CU• 
lvnos, u ma S('de e torrefaçao 
c ,mr,lu1. 

;.,dttl. :;S tt3rtos. r.s. rua Ma­
.r a Guhnara.e.s ranUga San­

aumont.1 nº -05, cr 120
.n2 

• ,,ti: 1" lc.eac;ão. cr3 quartos 
u;i. nurw.d:i. CHbtno nº 

m fn.·ntc :J rJ DLk Trn 1 . 
J :.20 m2 

..,t.O.<.Jl l  - i'.1,iJLU CJl quart o:. 
bU mi - I UJ. l.ieue1 ..t.l L- r­

.qulla, �m !n:mi; u k't.;i.t;a �­
r" d.e Quental 

_.panuiu _ �ubrt:-lvja, J·> 
pa.v. 35 m2 na rua. v1.sc. f"l­
cJlja, .:&.o Uad.o das LDJa..s Ame­
r.lcil,ua.S, e, An,ba. de Mc: J,-

OllÇ{' 

�to� Lé'rreo _ coQlerclal -
Trav- Quan.mas, M.ü lu.<lv dv 
OOb'a. • 

C.aJ"a c111 n n dai Oft r  
.\ qua tús. 1 :::1 l.êas, camoo d<,?  
VQirJ , l:'7 l f.Cl. o p -! cu!'r0S, 
tod:t e Jl'nt1d.:.i .  Tratar pclo 
I P ). 7R.-.. Q1: rç 

APAR1'A�ENTO no Rua Dr. 
Mãrio Guunnr5e.- , 235 - 69 
omd 3 qu,i;rl os, 1 su11.e. · ·a­
r.zinda e ':? \'ngas na g.:iragem. 
fi..rea. 1 20m2 Tel, i67-0j03. 

CA!\JEFA JVC - Compact::a 
e:/ 3 bateri,1s, Carreg-ador 
Bosh Preço: uss soo. Tek­
tc,n'e 767-0303. 

i\PTY e, 2 quartos. su lte, bÍ:1-
nht'lro. coiinlw. dep . ..: gara­
gem.  USS 25.UO I J .  Bairro da 
Lu?. Tel. 767-0303. 

D J V E: R S O S  
----- -- -- --
Bar & n�st.JuN n t.t;" - Tnsta-
1aç.·,es n t.v�� l" •�concheg..,n­
te• P t t".._O: USS 1 1 .000. Tr:..it ar  
r,t.•}o ,c1 . 767-336'7, c/Lu tta, 
d i  -Jo11men t c. d ... e 11� iu h .  

\'E�UU E• col'\ .. Gh1a 85 .  
Pre '1'): U S , ;,ooo. Tra t"' r  r:/ 
Lul , pe lo tel 76-. -'3�67 

v.eN tJO - J,1:: uc isoru dt 
ia!.,. de e · .u- r- fl' Q < R$ 2 
md T•u'11 r u-1 , r.-Y, - ' 

--------

DOENTE DE AMOR 
Parecia único o momento de !r lsteza que pa i rava 

naquel,a casai a mãe vivia a supl ic.a r a Deus,. por todos 
os c antos, q ue de novo visse um sorriso nos lá}:>ios, 
agora,  tão lângu idos da sua f i lha .  O pai mesmo ten­
tando mostrar o qua nto dever ia  ser for te ,  por hora não "' _in ib ia e de ixava rolar lágrimas que lhe custavammui tas rugas e uma ca beleira branca .  Todos da casa last imavam-se em u n íssona voz, tão 
fOVem para �e deixar adoecer e1 quem sabe, até morrer. O quarto sombrio, as cort inas leves e c l a ras ,  como 
,ão as cort i nas de todos os quartos de moça, bibel�s singelos e angé l icos, que compunham com a lgumas bo­
necas e ja r r inhas o 1oque de menina-moça com todas 
�s nuances l i l á s, rosa , b lue ,  jovem e l indo como uma
r lorada em p leno se1embro. Com uma d i ferença: o quar­lo de uma jovem tra nspira e t ransborda felicidade, e é excitantemente at ivo e revigorador. pa i ra numa nu­
vem e todos os sonhos levítam em ca beças l i l,das e descompromissadas com o sofr imento ou infortún ios de 
uma v ida futura. Rea lmente, a suavidade e a 1u rbu 1ên­cia do olhar de uma jovem cond i z  com o seu i n te r ior; 
sonhos, procu ra ,  precoces amores, antecipadas decep­
ções, corações pa rtidos, aventuras m i l ,  devaneios, pas· 
ses meios deseq u i l i brados nos sa ltos q ue futuramente 
farão suas vidas s a l tarem para o compromisso da maior 
idade, momento que cer :amen1e estarão mais af i rmadas 
nos seus projetos futuros; n,a s ,  com cer1eza , sem tantos tons de l icados e botões aveludados abr indo-se em f lor­mu lher. 

Nada naque le  qua rto era como em dias anter io· 
res, quando essa mesma jovem sentada à frente do 
espelho exibia um br i lho tão d i ferente nc olhur,  umi­
decia a pele fresca e n atura l ,  macia , l isa e sedosa .  com 
u rna fragrância de igua l  frescor, como se um ramo de 
a l fazema fosse escolh ido cu idadosamente e a l i  concen­
trado para perfumar-lhe a pele que explod ia  jovia l i· 
dade e sedução. 

Vá r ios tons de batons hav iam em cima dos móveis 
e,  no entanto, dei tada na carne) com os lábios pâ l idÕs 
1: sem icerrados es1 ava ela. E quantas vezes sorriu com 
tons rosados . a udaciosamente averme lhados, l i lás cinti­
lante, uva ou mais esca nda l osamente. num tom cafe . 

Jogada sobre a pen 1 eadei r a  eslõva a agenda, q •J!' 
também fazia um papel especia l de diá rio. onde era 
reg istrado tudo  o que lhe faz ia sorr ir ou rnfrer, datas 
de festas,  encontros, horá rio de a u la ,  provas, notas ,  
poemas ma i s  especia lmente de acordo corri a sua a lma 
apaixonada , a nter iormente, pe l1J  v ida ,  ccmpi'as .  cJrti::i?� . 
receitds para pr.ender namorado, pensamentos, de5e­
nhos, nomes d<> l ivros e f i lme,: que lhe havia m fe ito ,e 
apaixona r  pe l o  amor, bi lhetes gua rdado, d��radinh is 
e t ran�cr i tos por inte i ro  o teY.t'1 paét ic:o d0 \/ i n íc 1us d ­
Moraes "Eu sei q u e  vou t e  ama r" .  l núm�ras li; notações 
que d i r ig i r i am a sua vida ano; a frente. 

Os pés dc:; l a estavam tão magr inhos, e c�m o era 
divertido .:iss i s : i - l a  em dúvida, sem '5abc1  se coM e'!�e 
cu aque le  1ên is sa iri a .  

Os  ané i s  sobre o m:'.>vel .  z néis para t::iclc, os  de ,  
dos, não  cabiam em dedin hos mag ros de maos t ão  sem 
expressão, que não t inham força nem pa ra l cwar à boca 
u copo da le ite que l he  e ra servido a m u ito cus lo  como 
un ic:a refe icão. 

Qualq �ut::r um jeans não daria para ua:::ir po1"' h:1, · ia 

ALô. AMIGOS DA APAE 
Nós du d i rc:tor ia, es tamos fe l izes porque o nosso 

Cen tro d� Atend i,11ento Terapêut ico está em fu nciona­
mento. Esta era uma das  nossas preocupações, porq ue 
�e faz ia necessá r io dar as:;isféncia às pessoas excepcio­
na i s  que nos procuravam na Rua dos Antúr ios, onde es­
tamos constru indo a nossa futu ra sede. 

Venham visitar no Cen tro de Atendimento Tera­
pêut ico, situa�o na Ru_a do Traba lho n ° 464, _ba i rro 1 
Ca rol ina (pr6xtmo da R 1osampa). Tragam seus amigos e 
verifiquem que a a juda que nos deram foi mu ito va­
l iosa .  E rudo s6 se tornou possível porque vocês acre­
cl i1aram em nosso traba l ho !  

Precisamos cont inua r  t raba lhandc. A obra da s-ade 
da APAE só se tornará rea l idade se pudermo:-:. c:on1a r 
r:om o seu apoio e o de novo> amigos que  a inda não 
•iveram  a ooortunidade de part ic ipar  deste nobre tra 
ba l ho em prol do Pxcepcional . 

D I SCOTECA «N EW POJ NT» 

Nova deoora.ção e Uumtn.1ção • Ambknle 1llmilb.r 
• capacldad� p, 2 500 pe&oas • S?rvtc;o.s dl\l't'r�os 

Aos: E1ibado..:1., fls 23h Ao.s don1lngos, maUnl!', � ltJ horas 
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ELENIRA DE VASCONCELLos s11�, 
na cama uma mocinha tão magrinha que havia 
toda a for ma e pelo m':nos abandonado 0 seu Pe:d •1 manequ ím e era agora tao leve quanto vm anjo P é�r� 
conseg u iu despe rtar para o pecado. q1Jl 11 > 

Tudo ia muito bem naquela ca�, _que ""• 
pr incesi nha morava, _e que _era nada !""ª 15 

9
u� 

0 
1c,,�l 

com todas as ag it.açoes e ,rreverênc,_a de Un,-) :��� 
no auge da �ua 1 uventude, nem cr iança d�rna i .. �!11• madura apenas jovem . Momento que ta lvez ,e • r 
l i.brio d;, que a inda não está equi l ibrado. ma'.' " "" · · · f ' • I ,, como o botão que 1a possu 1  arma. po�ém ainda- r;� ..;.. uma flor aberta.  como a auro�a que a 1n�a nã� de: , a noite i r emb�ra e também nao é_ �•nha fe i ta, ar;,,

º' 
aurora com raios de sol na escu;1dao, corno é b . 1 

Como 'também o crepúsculo que não dei�ou t't'
embora e já apresenta as estre las  e por vezes � 11 

1 . t . Jll\a �. branqu inha , quase tran_spa ren�e, v is � 1 1.mtam�nte o:.,, � l uz de um dia que a inda na_o terminou de tO<io j:' venlude é como sonh_os . e_ �ro1etos, pois  antes d, .' termine um, o outro 1á_ m1c ,a-se forte e sólido, �, a;' 
se é iovem tem-se . o d ireito à irrespo_nsabi l idad, ,,, , própr ia responsabd 1dade da fase, por osso se sofre ,,� pelo dia seguinte: _ . Essa i ovem t inha o seu coraçao cheio de amor um outro j ovem r que t� l vez não entendesse que , � amor poderia e la se deixar ad�ecer com a previ,a.; 1' perdê-lo, por ser e le  dema ts 1mportante pa ra ela . o re lacionamento estava a pleno vapor, e a c l.,.� 
dela ma i s  ainda . l\lum desencontro deles , ela semiu ,, . 
d ife rente, tal vez. um d iscreto distanciamento. 

Adoeceu, . médico à cabec:, i ra ,  conselhos, prese•,. de am igas, cannhos de todos oa casa. Tudo, men01 
a dizer-l he o quanto a quena.  

A cada dia mais d istanciamento da real ;dar,, 
b res, var iações. fa lta de a petite apatia à vida " ti..-_ 

As jane las do qua rto permaneciam ienc�m-�1i. 
impressão era de que ela sentia mu ito frio, pcit .e 
l h ida estava �ob lenço i s a l vos e colchas estarnpaóa, 
f lores de cores clara-:. , um ro; tinhr:- o funr:k, do �..irri 
11essei ro bem macio com enchimento de ervas par! � 
ná- l o perfumado, ag radável e confortável . 

Nada mais estaria nas  mãos do médico. o é•�· 
nóstico em ·Jerídko� dcorte de amor e a c.Jra , .::•i :)'o 

tava em nenh u m  medicamento . . .  
Pa ssados d ias e mais d ias .  e nada. A cm •� 

m_erg u l hada numa tr isteza só, po is ª,. �-le_gr i a ?t.o1
� 1 1 :ste e longe de se restabe lecer. A re 1 1c1daCc ,- · 

l itenca e foi mora r  noutro l uga r, a vida respira·. i r.: 
o L• inlÍa num coração jovem , decepcion::':lo- e d:;ir1c ' 
t imenta l mente, e o qua rto de moça oue  era pa., ; 
com as l u zes acesas ti nha uma luzinha !raqu1r · 
cabece i r a  da cama onde estavam empilhado> f 
, omances 

Quando a mãe chegou o ouvido proximc •· 
r i nho dela.  que desej a va a l go, ela pediu- lhe que. 
bem as janelas do qua rto. 

As cort inas voavam para fora e retornavam ;o � 
ter ior  e ela d ; zia estar sa l tando_ pe l a s  janela; e :'/ 
no ar como um oàssa ro. Sen t 1 a·se f l u tuando -
m i l voltas no a r :  com sua a lma leve e o �v <S" 
sdto no a,u l  do céu e uma vontade grande • 
o br i l ho da pr ime i ra estrela,  pois . . .  

ClJRSfü DE FOTOGRAFIA WJIE(.lll 
DU 8 DESTE MES 

O Sindicato dos rotógra fos Proti�.;ionai5 t :�
� 

d R. de J1W• l h adores em Fotog raf ias do Estado . o 'º . 9 , 
m ic i a r  dois cu rsos a partir do prox 1mo d,a_ ·f!I I' ela fotog rafi a A part ir do cur;o bás ico, se r�o 

,I • 
dos também o cu rso avançado de fotcg i af ll .

qutli:• 
�ao, fotog rafia para book, laboratorio_ e :�;" 

• 
pilía fotcg raf ia As au las práticas e teor i cas

u Ío ff t r adas pelos fotóg,a fos Car los Ma_gno e ra Aa:;,,, P 
O presiden te do Sindicato ,  fotag r a O 

b, i r  Teodoro, acred ita oue  esta é uc,a krm• de ª <1 , 
cado de traba lho ' i nc lusive pa ra leigo: 1�

·1: 
abraçar  uma p rofissão rendosa e de ex,e . re� "Ess-:"s cursos representam um �a5�o �n r:� - :r­
nova fase do Sind icato. En 1 re ta nlo, 110• J° J _ F"I' 
a p len i tude da forca s ind ica l  quando to

d
os � .. 

na Is estiverem unidos em torno do Sin 1'ª 

Publique o Balanço de 
no "Correio da Lavoura". 
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MOVIMENTO _ . 
Maga l i  R ibeiro conv ida ndo com um g·upo de � ip, 
a fesla da saudade (Anos 60 >  d ia  1 1  no Esporte er� Iguaçu. Uma festa bon ito e bem organizada que 

:a� n,arcar no ca lendario socio l des te 93. 
Miche l le Githl recebeu os am igos para 1an tar, foi 
tempo de nova idade, no Sít io dos Coqveira is. 

·
'" 

Guilherme Arantes de vo l ta  à c ty ne,ta seg•mc!a-
1t>ira, u!'l ica aprese�tüção na R ii.J.: ampa 

Reta f ina l e i na ugura a no •a cJsa not,- m a  c!o 
�l igode. Depoi, eu conto. 

'· Um sucesso o s how de Ang0 I J  Rô Rô r.a M inuano, 
.r\:a-fei ra. Cerno já_ pc,�::o  sa ir  ac O""l.t.:os fL i ver de 
rt.J a apre;:m raçao f 1mpecavel) u:, cantora. Muito 1 )audida eia é versáti l e can ta em i nglê5, frar.ce;, 

.... �nta coisas engraçadas ma� o vozei rão é in imitável . 
Jaime Bitencourr â frente do ev-':ritv. 

o,a 1 3. l i Mostra de Dub lag�m Transfr-rmista, a 
exemplo do a no passado. As l ojas da cidade colabo-

ndo com os organ izadores. Ass im  da gosto de • ,.  faze, 
,j0 ,ma coisa .  com prestíg io do comércio e dos am igos. 
, 1; coordenação, Ma ria Nata l i a  Gieh l , Lu is Rhodá e Re­
�t� l(e1) \' i 1,te part ic ipações na festa que va i re unir  

melhores ar1 1,tas do setor em tcdo o Bra s i l  
'fo movimento de hoje, um g iro pelo Augustu's 

Gri 1 I ,  ,.;,S que fica rão pel a  c ity, a e:;1'a u l tu ra  esotu e� 
,n, e iras plagas de onde voltare i  n a  segunda-feira em 
rcmpo de ver o show de Gu i lhe rme Arantes. 

Semana próx ima, en trega dos convites para a festa 
Estão Volta ndo as F lores" do d ia  20 de set<'mbro. 

"how cem Car l os Ly ra e depois, ba i le  com He l t:in e 
.,_,,da Rea lce, dando um toque a mB is na noitada que 
, , .  , para a SLJa déc ima sét ima  ed 'çào. E pa rece que 
, ; ontem que iniciamos esta festa,he i n ?  

�illMAVERA CHEGANDO 
'\a is uma vez a Riosampa será pa lco da festa 'ºE;­

-;, ,'c i tando as Flores" tradiciona l  no calendá rio so· 
c,al da Ba ixada e Estado do Rio ( 1 7 . J  e0 , ,.�  Vai acon­
'Ecl;r no dia 20 de setembro de 1 993 a part ir das 2 1  
hw;;, cem 'J super show d e  Car los Lyra re lembrando os 
_ n--p-.:;.� da bossa nova.  

A festa rc Jc irá ma is uma vez o mundo badalado 
,cc,edade po l 't ica , empresa r iado . mundo jovem e 
ncrnes que sempre são notic ias ,  apla udindo o ta l en· 
de Carlos Lyra , que ainda não havia se apresentado 
...,s na Ba ixada. 

Car los Lyra e um dos compositores brasi lei ros que 
<e�?Çou o movimento que seria ma is  tarde conhecido,  
""l  mundo i n t,.., i ro .  como bossa nova Enquanto a ma ior - ..,. <:as p�s; is ident i f ica bossa nova com uma ba t i�� 

'""''liba disli1 a e pa r t icu l a r ,  Car los Lyra , neste show, 
m:itra com as muitas man ifestacões cu l tu ra is , trazidas 
-'!:.de '5. cclonizar.ão de seus pais., tem exerc ido varia•
� �  inf l 11ências na música bra s i leira .  

U�ando suas próorias cornposicõe5 C.::i r' l<"'':i Lvrri 
lt'"'-Hra com estilos tão diversos de ''modinhau , "valsa", 
toada" , "maracatuº 'marcha rancho'', ''baião" e mes­

n-..., "iazz" cedem ser encontrados na bossa nova. 
FO�TY 

Oswaldo Fortv, um dos ma is  premiados a rtistas 
�l�• tir.os do País .  esteve por aqui esta semana .  v ic:. i• 

ndo 0• arni,:,os . Ele está morando na pau l icéia de
•-�< 'lartP ªº"'ª seu traba lho pe lo mu ndo. • Neste 

fortv iâ l::!;-nôc em Porto Aleo re (foi um sures�on 
;� �õ ler ia eia Bol sa de A rte d-, Porto A legre Em São 
,,. " "·" Mu�•1, de Arte Brasi le i ra (MAB) e dia 2B de 
::t<l •rt�;o '!m r t i r it ihtt , no Sola r rio Rosá rio. A r->:<pô e 
• º'" ... -- :,. .. = .n.-. ,.,. m orP.�r-:nças rle rnuitr1s  ,::idades bra• 
•. '-:.. A...-_ ·,.,,.. .. r-r-... ,meten<lo aonrer:-.or O Na de Cu ri•

• :r.-..1 '1r .... -pnfP nr:ir:- npsfa datn tPnho t:0m'lr0-
.,"1 ''1c na bela r�"'i t a l  que é � ún ica c idade brasi leira 
/ Pr imF-> i rl') t.". •Jndo. Curi t iba é um arraso gera l JGusru•s 
""" T;;rd'= r.o l unâve l no Aug! ,stu1s Gri l l :  Jorge Gam� 

.. m;�ª- d0 Vi!')s LeJla P Sergio Duarte rom as � 1-
( 

7 1 r �  r- P�1_1 ln Jo�é com amigos . . . Dr_ Get 1 , l io 
ri .- �;. N tt"'I e forn r l iMes em papo :=m imado. F�i ioa?;:, e 

,..,.r ..... d - ·  �Eibadoc: movimento dos ma1cre" 
,. .:/: � n,,.� 1f'lq Pr i r, l l i_ larqou m�!s uma  ve7 .º AlhinC' 

. 11 .... r-J�- f 1, l")�n ha 1xo e pa ra c ima com Ja1r� Co�ta,  
l"n•,-,'"' 4r1 / lb i rto. Fi..:a tudo ern ra ! a . R�c-una oot.• 

r -
, 1 , '"" '>om hahado. • (armen May r i 1 1 k  

r • 1  .. 1 1 1:""" ri�ta c;emana Andou tendo p:-o· 
1 � • - ,.,.. , .  ;. 'or tP e trancou-�e em casa durante 

...... •.-.rn,... f r4 1 i�a v'11t-=- n-rior-3 Pm orandC" P-= 1 i !o 

CEDI 

dOi - , lõc �-A ú l t ima vez em qve fa le i  com e la Carmen 
me disse qu� pcrdéu duzcn to� gnm, ,ç;�s. O " '- f. 'n· 
pre bem �renunciado. Pois e 
CORACAO 

CÔngrP.sso P,m torno do Coracã� qu,_ ;,I'! rea l iz�d e• n 
Belô trouxe i, tona um t.:ique mr,,H télntl' sLblev;u J:.,am
mt i. a ,dn;> , a f ina que corre 1 10 cor,-,o d-,s que E:iu.Cdm
nc l cJ=:er e nos exercício f ·s ·e� mur.t,�r firmP- o �eu
meto, ·  pr incipa l ,  e /\lguns ca r..,_ o l c�i st I deknd�rarn a 
t .se de q u:, o cxercirio d,,m ·n. das 6 à 1 O la r,a nha 
e pE-rifJOSO p�rn o c::.ração. E E' <'.êtarr n í'-· f'I< .;,l t. ho­
r..::: · 1 0 q l.J ,  os cautelosos saem e• l �3rid1J f azendo o coo­
pE r p::,rc1ue depois des,s.e horari-o . i  ql e pt: ... _a r n0 
batE nfe • OuF'r1?m co i ::-a ma is saudávrl que uma cami­
ril-zda mntir.1 1 a inda mJi:; n?.t"' pcc t c1 ann? Um 
pouco de frio cedo é unia 1r;; rc:.vi l h a , nfo? 

,�•QUISA 
Dçp;:: i· c i  cinco a,, os e. :-... e• � 1 , ... .1 C 1i.• r 1J.::> - 1  

1 �  u u rt  r _su l • edo q1 1 '"' to i �u rprc "3 ":,.'.'.! re i E u  r:nr.ito: o 
cr Jrr,n N íVC'--) scmor2 fr,j e ':. .... 1 ,t ! I  r .!3 cen �I) C, � 1.3 1 .  í 3. 
fre- n te em me .. ér ia

1 

d� tir;J r  ru ., l�. 1� 1 • ·t, d,- m� lhc res 
e'- crH·métk::i .  r:,anhc•J d 1soa rià lc m -1 i 5  uma vez O creme
N iv a V1; rr, dr. 1 9 1 2. l ,"": nt::ado · 1 1 r r��H.ê 1 Jt icc a l i-r ,ão , 
fe ito à base de l a �ol ina . P a ra vocês terem uma idéia ,  
,6 , a F ança s� vendem 15 �-1 1 1 hões de tubos por ano.
!: nos outros pa 1ses? Uma e:·,; ,n1:dêde. Com esta nova 
p <quisa e os resu l tados, v�i ca ir  das  pratelei ras 1 °90 

l ogo e depois, como num pas!ie- de mágica ,  reaparece 
mais caro, lógico. O Depois de N . vl"!'a ,  V.é'.m ""' Renerq : e  
d .1 Lan,'me 
B.!l.RR0CO 

Tr icô c.bs ma iores entre duas socia l ites. Uma em· 
prestou o e· eco de ::,e,le r�ra ctUP a cutra rJud 'Sse cu r· 
1 i r  o fr io eu ro;.>;?--' no ano passado. A ou t ra c l3rfl ,  levou
o casaco e não o devol veu mais. O As duas esta �e­
mana encon tra ram ce em uma festa chique, foi  uma hai ·  
xar ia tota l  e .-,  ofer.d;da ouer o c .... saco de vol t J  ca �o con­
r ráric \.� i  tudo para, na po l icia .  " As f inas não  fa lam 
em outra coisa O t i t i t i  formado. 3 Qua lquer dia eu 
conto o tc ·-ne das  duas .  Por enqLianto não pois  são 
9uerid inhas deste espaço. 
JANTAV:::L 

Vero n ic3 Cac;tílfleira v lu jun:.1o dJ tü; in!io ::.c;r:1 Bra­
s í l ia cba5 Vi:'!ZC!' oor -;smJnz: ' 1a l  .. - -;1n "' • - �a r ccn,
;a l gun: f 1tJL r5t� . ... ·_ i1 rn i . qu i ' 7neirc_ dõdo· de j an­

�a r que os vôos par,: a Capita l  Federa l .  Cruzes. Ê a 
paragua ia  mais  j a ntada de Bras í l i a .  • Crist ina Bras i l ,  a 
l inda, não se aba l ou com a sepa ração cio José P;,ssc, -•� 
C·Jciro..,. Ccr,o o-: :lois são bc 1i1'"' , o problBmc1 fc: f � 
ci l m- ""..�? :-eso:v :c:!.::.i. Zé jâ r •stá e �  ...:utr�. cem a Ana Lu"1 � 
kêgo. Pois é. Cr istina também -1..rn'1 cutrn pa ixão, mJc:.  
não posso reve tar  aqu i  o nome. � Fernanda e Pau l l r,o 
8asto a bri ndo os sa lões. Tem categor ia e sabem rec~ 
ber com c l asse . Gosto m uito ddes. Sã o qua l i ty! 

• Saudades de Luc i l i a  Lopi!S. P reciso te l efonar 
esta szman� ! 
APLAUSOS 

Foi na oua rta-fe i ra ,  no Co:mtrv C l u b  Nova l guacu ,  
a pa lestra s�per concorr ida de M iÓcardiopv fia - l risu­
f ic iência Ca rd íaca proferida pelo Dr.  Fra ncisco A l ba nesi ,  
que vem a ser Presidente da SOCERJ .  _O públ ico at�ntc 
ap laud it i  m 1J ito. Entre IJS pres::: nça v 1os ,  � Dr , . Son }a 
Reo ina  Reis Z imbaro . persona l idade do so,a ite. 
6ATATA 

Uma tradição entre o mu l he r io do Peru, oferece, 
caprichosamente a seu s mar ido� ,  amê!ritES, namorantes 
e ta i s ,  pratos de "mash ua" , urn t ubêrculo parecido com 
uma batata . 

Pesquisadores descobr iram que o a l i mento deix< 
0 suje "1to menos "masho" ao in ib i r  o a1o sexual Fazem 
isto para manlê-l os na corda . . . 
DIA D 

O casamento está super na moda. 
Não se 1 r a la . no entonto, de mui:. um modismo ê 

preciso deixa r bem c la ro, estim u lado pela onda nr· · 
tá lgica que ca racteriza os anos 90.  Mas da revita l izaçac 
de uma cer imónil que vol l'o a l:'l,r i mp:irtJ, nci13 , mll i e
e.:ipec.3 l meote en l r'-" o� joven·)I, Pouco e f�la �v:iora 
"casar por casa r'' ou ''morar j u1 1 1 0" ,.._ "' ' '",  de· �,rrw r • 
ponsabi l idade ma ior perante a soc iP.dad. O obj�t i ,1<> é 
um comprom isso S:ério de um.a vida a dois, contrár io do 
que acontecia no l ibera l i�mo dos a nos 60 e 70, '" 1ua1 c_l,: 
V'õl ia tudo. O prov i -.6rio e o t r  1 tórh d(" 1xar , d e  
atrac;:ão pr. ra a s  n'lvaJi gc-rüc� GUe prefer�rn a 
ran�a de um f1, ' 'J I O s6 1 id • 

Publio.ue o Balanço de iua Em�res rto

ti} R(IO DA l AVOURA. Basta discar 767�1725
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Banda Bras i l  P i  no Show • O,) � ·:lo '"or ó - Ea.J ipe
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TODAS A° QU;' P,5·<f" AS, ACADEMIA DE DANCA
COM O :ONJUNTO L VEM SAMBA 

.. 

� "" • i r  :fa ,  9 horas. 
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<.;Or>CESSIONÁAIA DCS SEl'lVIÇOS FUOIERÁRIOS DOS 1111 CEMITéuos PÚBUCOS DE "OVA IGUAÇU 

• MATRIZ • 
1 I nu��

6
��:,.;�;����-���:cu 

mo□ �� .9� §1Uçta 
DESPACHMJTE OFICIAL 

LICENCA OE CONSTRuÇÁO, L:::GALIZ/\ÇÓES 
JUNTO Á PRE."=E!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Df'". Athayda Pimenta de Morae5r 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

Co::t.1bilidad:, Nclsot". Eornícr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS3ISTÉNCiA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS -
ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR - .TELEFO,IES: 767-1 747n67-7621 

(SEDE FRÓPF:IA) 

T!,'!TA2 o Ól .EOS • P!:-.:CÉIS • AL \ P.:AOES 
GESSOS � CG:.AS e \'ERNIZ�S 

TUCQ PARA P INTURA 

RUA QUIW1: lO BOGAI\ÍVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767•83SB 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO F<)'WA CE PAC; �- ,O 
RUA. DR. THlSAU, 20- Til'EFC�E"· 7(9-,JO!iO 

CENTRO - NOVA. l�i.;>--' �O 



EC Lucas vem realizando uma bela 
campanha na Terceira DiYisão do Rio 

Part icipar de uma importante com petiçáo esport i vo 
pela primeir3 vez é um grande desafio. Po,ém, se tudo 
for p l anejado com todo cuidado e o 1rabalho é segui• 
do com se-riedade, não hã mot ivos pdrn temer Ass im, 
os obstdcvlo� se-rio su perados e a consequência, na 
maior ia das vezes,  e a lca nçar um resu l tado wt osfat6roo 
• compensador, a inda ma i s  se esta compet iç.lo for o 
futebol, d ifíc i l  modalidade espor ! iva colet iva que e, oge 
Jma seri� de cu idados especia is, tanto por parte dos 
dir igentes, como tamb�m dos a t letas . Ta l desa l io, no 
mês de junho do ano cor rente. foi colocado , m l"<I� 

: oelo excelen te t ími, do Esporte C lube L ,cas, e mpa •ca 
,g rcm iação de Pa rada de Lucas, que vem rea l izando 
,ma ót ima campanha dentro do Camp�onato E stadual 

de futebol Profissional da Terceira Divisão, edisão 1 993, 
o qua l  é promovido pe l a  Fede ração de Futebol do Es 

• ,,do do �ia de Janeiro (FERJ). 

A BELA CAMPANHA 

A bela e convincente campanha do EC lucas no 
turno in icia l  da Tercei ra Divisáo foi presenciada por 

' mu i tos ,  A equ ipe, que part icipa do ce rtame pela p r o • 
me11 a vez, fez sua estréia na rodada inaugura l  no d ia  
1 3 de junho d€ 1 993, quando empatou em O a O com 
o l ta lva !campeão do turno) , jogando na casa deste . A 
,ar ! . �  dai, com bastan te  empenho " desenvol tura r 
at le ta> do Lucas ganharam con fiança e foram em bus, a 
ele uma  vi tór ia que acon teceu logo na segunda rodada ,  
,ontra o Bela Vista, pela contagem de  3 a 1 ,  em parl •d, 
disputada no campo do Olaria, na Rua Bariri, manóo d 
�ampo do lucas. 

O EC lucas, que fo, fundado em 29 de 1 a neiro de 
1 95b, chegou atf a nona rodada invicto, onde obteve 
,os ref 1 d tedo, l la lv,1 O a O ,  3 a l Be la  V is ta ;  Barra I a 1 ,  
1 a l :::olumbia; Apolo t a l : 4 a 2 Ndópolis; 1 a O 
f verf �: e P n, Gr.::..,,de: O I'! n A r,ip0t"' do.t:. 1:-"lnc ioga. 
dores de lc•cas só foi pa rado na décima mdac.a ,  q ·Jan­
'O p rdPra- para o Flor.,sta,  em Cambuci ,  pelo placar 
•e 2 a I N. déc·, lla pr,;,-i_ ra e u ,  im_ r,: dada o Luca! 
1encc1 1 e, Cachoeirense pela contagem de 1 a O,  na Rua
Car i ri . 

A ca• ?! :fo EC lucas, com o, resu l!ados obt idos, 
r icou em •cr-:ei r o · l ugar no 1 u rno i n ic ia l ,  somando J . t
• - ntc-s ga,.,J,o,,  dois a mE o s  q u e  o l ta l va, q u e  chegot 
L ... r,r ...,,'?· ..J , ... � 16 pontos . 

DlRETOP.IA C TIME BASE 

A dire tor ia  do EC luc,,s é composta pelas , ou int.e�
çes� ,- . Et,n� 1ro (pre, iclcnte), Ed,on d,· Ca r\' a lho (su 

e r,.; ,-" \ V''olll"'õ' (lécn irc:-' Márc io l-l ,61 ito (aux i lia r
, érr" e Odorio r .,  Don) lp • eparador f rs , col , a inda 
?r•, Sín,.a l Pe lo quad, o de jun iores, que a inda não
�e t ct omn r �5e- f, .. 1 1s, os trc in.: "1ores são 
nau l o  e Wanderley. O time base do lucas é es•e Cél ,o, 
v\ i l t i nho, S í lvio , Ju l ío, Cesar e Marcone, Rocha ,  Sand ro 
e 1 • ... ,ceio; Marqu'nhos e Sama rone. 

F illMEIRA RODADA DO 2.0 TUl!NO 

A primna •oda:!a do segundo turno da compel • 
rão est á marcada pa 1 a ser d ispu tada nes te dom ingo, a 
r.,ar1ir das l 5 horas, com os segu intes ogo�: lvere;t X 
Co l umb,a km l nhauma); Apolo X N; .1pol i s  (Arraial 
do Cabo) , Un ião X Barra (Maga lhães Ba s tos); Bela V is r,, 
¼ Pau Grande (Caio Mari ins): Lucas X l ta lva (na Rua 
Pariri) e F lorc,sta X Cachoeirense (em Cambuc I OSS 
Esses jogos doverão ser rea l izados no sábado, mesmo 
�orb rio, pc 1  câusa do jogo da Seleção Brasi le i ra X Ve 
r,ezuela, n<'Ste dom ngc, pelas E l im1na:6rias da Copa do 
Mune! d" 1 994 

Sabemos da dedicação e do trabalhe sér io que está 
endo fo to 1� no EC lucas. Por isso, conlinuaremos 

da,ido npoio ao clube atr avés das noticias de esporte do 
Correio da lavoura . 

O supPrv,sor Edson deve,;; anunciar a contralação
...,e r-=--forç.os ;,ara e�se 2 .0 turno. 

_ QCIAIS 

U-,,a r�s.soa mu i to quer ida no meio esportivo anl·
·sz iou no <.1himo dia 30 de agosto. Tr<1la-se do nossc 

m igo Luiz Pereira de Souzu, procurador do Un idos de
()l inda FC, I\ de Anch ieta . lu iz  compl etou 64 anos de 

:ad• Seus fi lhos L uiz Car los (presidente do Unidos) e 
l .o 1 ,sec:. etMic.,) . a lém de seu neto Edmi!son, apro·

n o mandam abraços pera o aniversd t iõnte. Nossi; 
r- pa ra...,, za o desport ista. 
Quem on •ver• er iou também no dia 30 de ego,ro 

; ., ga t inh� P.na Pau l a ,  que é atencic,sa a l una do Co 
1 110 Equ •p  ,.,, Nova l guaç.J, onde cursa " 7, -• sér ie 
ct 1 ° grau 1 ,� no1 1e de seu " ver, Ana Paula, que é 
1 ru i to cJtfn,edd rr.vn 1 u em sua r e.1idénc1a na R:ua An-
1",nio Tel)(e11a vários colegas que cantaram o 1rad1e iona l  
r.,a ral.ns pr  vr-cé d�pc,1s pro, a ram o d , -.,  • ., L- ,lo 
A 1ovem os nossos pa rabé,,, 1 

AMUNClE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 
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Bayer perde jogo para o Un ião Macaé e passa

para o 2 . 0 lugar no quad rangu lar da 2 . ª  Divisão 
D.,poi• de I r con,,:gu ,do f icar nu• ma posição privl log1ada na tabela de class i f icação, quando a>&um,u a l ideran 5a ao derrota r o Duque de Caxias por 4 a O. 0 rrme do Bayer EC agora acabou ficand0 numa po,iç.lo compl ic.,da na quad rangu la r dec , s ivo do Campeonato d� _Fu tebol Profissiona l  da Segvnda Dí­v,sao do Estodo do Rio de Janeiro. Isso porque, na tarde do ú l t imo domingo, .a equipe pg rdeu pa,a :, União Macaé .,8 rn,a deste, pela contagem de l a O, gol as� 1na lado pe l o  jogador Pou l , n ho, aos 35 minutos de ,egu, -Jo lempo. 
Aos 44 m ini, lo� da fase comple­mentar, o 1 090 h .... v r! da :t.!r pi r ,1 h'iacb porque os jogadores do Bayer reclama -

ram da r-ão ma ·  e I aro 

part ida d� uma �nal idadr m_
ã" 'm� A I  

,,. r-rcedorc, do  u�i;;o M:icaé invadiram 

�• g�amado, por�rri o· 6_
ni_m

os forar,, 
acaJmado;. e o jogo se re 1 11 1c1ou v c.he­
gc1.1 ào :. fina l (cn'f n1�ré< p, oble­
mas, f ,cando a \1 1 t6r ia  com o dono da 
e-asa . 

Já no sabado passado� o t ime do 
Duque de Caxias foi até Barra Mansa 
e e.mpa tou -,m 1 " l com a equ ipe do 
mesmo nom 

CLASS IFICAÇÃO 
'vei a m  como está a c lass i ficação 

:k· clubes após a rea l izaç.io da rodada 
d� m,mero t rês, 1)  Barra Mama e União 
Mac ,é ,1 pontes ganhos, 3 ºl Bare r EC, 
3 <>lln tos, e em 4 �i Duque de Caxias, 

001 g�· n 

MUITA DISPOSIÇÃO MARCOU O PASSEIO 
CICUSTICO NOVA IGUACU-TINGUA 

. . Foi com muita d i spos ição que os
c 1c l 1 stas de vários barrrc, d <'  Nccva l3ua 
çu percom:.ram rerca de 23 c;u l �merro, 
em uma hora e 45 m li7v Tc-- e.,_ organ , ·  
zadores do I Passeio C id íst icc Ecol ;i ico 
Nova lgua,;u·T ir>g.:á, pertencentes ao 
Grupo Ecológica Onda Verde, fora,-,, 
surpreend idos pelas quast:> d /df ll"' 1 Pe s­
soas. ertre jovens e adühas, qu!' par'i ­
c iparam das peda l adas na manh.í do ú l 
t imo domingo, já qu::? o n úmero � �pe­
rado era de ap�nas qu,rhento; c'c' ;­
•as 

Com o �rarde SJCC�lo e� Jc, 

><,, ao ·ur Eco16\j 1CO ar-,:,ra e 
p, ... 11:, .-�r ov rro pi:isseio cíd 1:i.t , o em 

!�v, tgcaç ,, a Jr ncipio rr,a rcado para 
J pr.:,x,rno mês de dezembro. 

Os pa, t ic ipan tes sa í ram da Praça 
J:- � >-iipt,l ito de Ol ive•ra, "º Centro óo 
A, u ii , c ,p,o, fizeram uma parada em M,­
g•.d Cou to ,:,  segu i ram pela Estrada Fe ­
aer ,1 com deslino a Tinguá Pela falta 
Je pol icia is  mi l i tares, ca rros e ômbus 
.c 1b.ram (.,. misturando com os c,d i . 
•a • porém 1 • o "'°º ie . .  H .. r1:1t..... par­
t ic Jc; 1 Jes qut' c1.rnpr" ram O � ... Ct,f50
cc"1 •r ,mq v l l idade Lá ;,n, Tir"9uâ foram
(,,1.., c:1). r" l  ;l) e t - _,t;_._- mJ ,fa1r I 

1 COPA DE KARATÊ CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO 
DE TREZENTOS LUTADORES 

O g inás io óe esoor do Col '. 11  > 
Monte i ro  Lobato, no ú l l lmo d,m,n  o. 
serviu d::- palco par- a 1'a l ic�·,o da 
1 . • Copa de Kil ral.: C1c<ac';:, !. 1 1-,va 
Iguaçu.  O rv' n•c, C" lu•1 n13 1 ria l ,  que 
C"lf'IT:Ju cof!" o .!".Jô .. C! �- "'12 J r  =t d E 
porte. Lazor ,  Tu ri.,,.,o e C , l t,J ra P corn 
a promocao de prl'!.ic!en t,• dr A• -. ... ia· 
cão Bras i le i ra de S.1oto-ry1, Kara•3-do, 
Ed ímár io J Ferre i ra , o ''í e a' h. ve t:i 
partíC i r>t ' Í" rle 300 a l l e l a . :1° r , ' , , , ;
da � x>da F " m  n�n,e 

S,gt•,, ,J,. Did o d 1 1 e d c,rr 
pet i,;ao é di, seleC1011ar e- ,,-� l hort . lu ­
tadore . d� K�• 1 p •a qu pc •am dis­
p utdr cdmP �ncfo ... m unk,pats e C"Sla­
dca i s  

OS DESTAQUES 
Durante a reaÍ ização da Copa se 

destacu ram os segu intes a t le tas: Mona· 
l isa Je.su! Bruno PeHmi,,i e Hen r ique 
Carva lho. Todos a tuais  campeões bra• 

s. , '� i ro em ... uas catcg:ana5-, e a.ndJ Br J•
10 ,.. ps • camp o estadual . O, cam· 
'>�O na,  categcr ée l(;;f� (c:�rec­
,c,,, ah, , K1.,m,t� ( ·.1• } fohlm ess.�.,._ katá 
r.\•scut·no Adultc: s.-•9 10 Augu�to (Aca 
,.,_ "'' .>�üoe S,a . ·- - l:dc:1 1 1 5  a 1 7  
a�os Juliano B.  (Assoc1açao C.,r,didc 
0• 1v� , • 1 - N i lópol l$ l ;  1 3  o 1 4  ano, 
Cléber Santos (Sa&d" e Stn t� 1 1  e 1 2 
oJrc, Bruno Pet1m,n 1 (Sa •rl · e '5:a ru · ) 
3 , l u  a nos - Danie l de Amor im ( EC 
1 ua< .. a 7 anos - Clãudio Mareio 
( � ' '1c'ido Ol1vc1 J lút.> Feminino 
Adulto:  Pa t ríc ia ? .  (Acadc!mia Gueibu-
k I a 1 7 ar,os - E l iane  CA<s. 
1- :,..:, , , a 1 A anos - Mona ;sa Jesus 
(Academia Funakoch i l .  Kumitê MHc� l i ·  
"" Adu lto: C I J udio Carva lho IABSK l •  1 5  
a 1 7  anos - Marcos Pa1,;!o lCãnd1do OI�  
vett i )  Kumitê Feminino Adul to, Pa tr ícia 
(Academia Gue ibu·Kanl; 1 5  a 1 7  anos -
S1 v ,a Gama (ABSK) 

ASSESSORtA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Conlrata�,ío de 1.-.sladCH _ 
Aluguel de ca no - Contrataciio de t.íxi aéreo _ 
Pacotes turisticos - Aparta.mente:.. per f<!mpor•da 
- Apartamento em apart-hatel. 

Possuímos conduçiio própria p.lra tr.a nsferên cia 
com motorista .. quia - Cruzeiros marítimos. 

Pass:a9ens aêrt.>as nac:ion3is e intemadonaf$. 

VIAJAR E O �(:.;UNCIO PRA'lER DO MIJ 100 

LEBLON - �tO DF JA�• fll!O - TEl 1021 'ZS-9 n,:q 5  
FAX (02 1 ) 5 1 1 -3334 

NOVA IGUAÇU RJ - TELEFONE 767·8363 
Tr,1veisn Ouare'lma n ° 1 9  (.,o l.ado do Dc':t:s) 
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Troe u Cld.l 
ao ve� 
ll" t e 
!beiro \t,a 
Albi-no 
V:.4co pa
ti tulo i,o 
� ,ue 
putaa,, 
on te. em
te da Se 
Roui. le 
n:i &·1e�w lJr- .� n 
Sch ç•o I,:ua • 
uql com>ndoda 
Manoc. Rob 
n� �en1J� 
de P',eroi. 
'-ta.rtms, 
com o 11! 
.a 'ic:-i Cora o CafJlp 

Jn•crmum-1p. d: � 
ff"ociio d.l f'leltr 

F I bol do t ll..ifQ e J.l"t 
.t 1r 1 ro ff..ru f -

1 , ---- a. 

11 
Q·1 

' 

ar: ' -- 1 l· 
n 

e -n:udt"l""1 > :1i 1"'"-

1.,. jc� do· eF ..t, o.:..,,�•j 
na o  e e' t! 
B.:i r 'l10 te rt:....: � 
e- O ABC 

C "'� R 1 VER Clr.lÇ.1 -
<" fn'- ..._,O � 'lf 
{.J..-O çin l )  t'om 'ih1:i.or1 � .:;, :: 
v.- Bt' w,11 f t 6t-' 

n. "' � : Ce:i.su· 14 6,:i.. 
r� 1 �1 7h - l 
11_ . ... Pn:.ç Ar: .nn r, 

c r  f l . 7 ✓-

i.,lN� \ EROS:  - &o11J 
i-I.,. n r 1 r u:.: 
li...m ! 1 L  Es't!\'l', � Kf 

}: 1 n Td 
Uffll Llnt.L! 
• ·r) , JI •t111 
an"'s 1ro1 �111· 
- 17h - .Jbl 
l'rntn cb [,1tlt' 
rn· -v2at 

C H· i t� C'E�TE � l � c,.'io ..... 3 h t  tod,1 J • 
l.cl' ' C-'1 J · J 
... ·1.-n.s..;. l 1  t ra: 
...- I .i h  - 111 1 - Utt 
t-O. i.S 

C t t-: E  C E N T  .. rt r2 �1 l: • r;
-1 4:i l \  l 

e ,. 1 
, , 

• " 1 

C I N E  C E N TEq  l 
l l ti  r ndc I r  

l i  

' ' "  

t f  

' l 1 1  \ (l  I l 
1 .  

o 

, 

" ·

, , 

fillA D'ÃGUA PODf 

JGDIM BPl 1 

tM Bl!RRO f 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

